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O F I C I A L 
DE LA PROVINCIA DE LEON 
A B V B B T S N O U : OFICIAL.. 
Luego que los Sree. Alcaldes y Secretarios reci-
ban los números del. BOLETÍN que comspondañ al 
distrito, dispondrán qne se fije un ejemplar en el si-r 
Uo de costumbre donde peno onecerá huta" él recibo 
del número Aiguiente.v . ' --j^tl. 
Los Secretarios cuidarán de conservar loa BOLS-
TOna' coleccionados ordenadamente púa BU encua-
dsrnacion qué deber* Terificarae cAda'año. * . 
SE PUBLICA LOS. LUIÍBS^ MIÉRCOLES T TIBRNES. 
Sé 'súscribé éñ la Imprenta de la Diputación -proTinchl i 4 pesetas 
50- céntimos el-trimestre, 8 pesetas al semestre y,Í5 pesetas al. aap, 
pagadas kí solicitar la suscricion. 
Números sueltos 2bcóntimos de'peseta. , . . . . . ; 
ADVERTENCIA EDITORIAL. 
Las disposiciones de las Autoridades, escepto las 
que sean a; instancia de parte no pobre, se inserta-
rán oficialmente; asimismo;cualquier anuncio con-., 
cerniente al.servicio nacional, que dimane de las 
mismas; lo de interés particular prévíp el pagoád»* 
lantado de 20 céntimos de peseta, por cada linea de 
inserción. 
PARTE OFICIAL. 
(Qacet» del.dia 28 de Junio) 
PRSSÍDBNOIÍ. 
D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
. S S . M l í . y , Á n ¿ í i s t ¿ B e a i j a m U i á ; 
c o n t i a ú á n s in noVedad ett'• '•ew yai- í 
X. !.BqBIEBNO,:DKi PEQVINOIA. 
••• - - $ x}Semtaf^f^fíffói! i i iai>2v. i! l. 
.Los^AÍcaldéí dé, los. A y u n t á m e n i ; ; 
tOB'que ácontinuacionBeeipteBaDi, 
no han'oámplidb'lóoh l io ípreVénido ' 
• ^ « ^ f i t o ^ ^ ' f e . | ' ? t í o i a t ó s í . ' d í : : 
7 y 31 á i i i ^ ^ í i | ^ f ' ' b ^ | ^ . ^ . 
los BOLETINES ¿Fipi i^^corrOTRon-
dientes á los d ías Ü da Mayo y: 1.° 
de^Janio; d é o s t e ; -año; •reBjíéotivai 
lós^ estados ,'de "yacuiiapion, f ¿ r e v a ^ ' 
cn¿ac ¡¿nrmp4elpj2 'A ,"de j .^ 
semestré del-afio ú l t ímó j ' . ; . 
- E n s n ' c b t í s e c n e n c i s , be acordado 
mú!tas¡de/ÍQ.Ó pe^a tas ' á quei se^re-
fiere.la ú l t í m a dejdichas circulares, • 
sin' péi jñicio de'b'nmplir inmediata-^  
niente' é l . sérvibio ordenado; bajo 
apérciliimiento, de que les .ex ig i ré l a 
responsabilidad, i que haya lugar 
por grave desobediencia, en e l caso 
de'no remitir e l estado: de referen-
c i a . ' .:• . , ' . ¡J':'- ¡' 
León 25 de'Junio. dé;1892.7"; ' l * 
i,- ' > ' " ¡ '.^ElGoberaado^interino . ' 
r Ricaifdo • de..fi^BIII«]|. • 
VAlgádefé" ' ':!," ' " ' - <•"'••'••• 
: A lvares . " 
Bémbib re • . 
Ber langa 1 • . 
Boca de H u é r g a n o 
Bus t i l lé del P á r a m o 
" C a b a ñ a s - r a r a s ' 
Cainponaraya 
C a ¿ d i n : • 
' C á r m e n e s 
- C a r r a c e d é l ó ' , . . v . ' 
- .Cast i l fá lé ' •*; 
Castrilló.'dé Cábré ía . ; 
Castrocontrigo. 
: Cas t ro t í e r r a . -
CimBries.del .T«jar ;• 
Congosto, , J 
V Cübil las;de Eaedar ..• 
i Chozas de Abajo ' .y,-.', , • . ¡,. 
Eñciñedo. . . . •• 
•Holgo&p-, v . . " . i / ; ','-';5; 
,Fresno.do.la-Vega ' ; : . 
-. Gi r ra fe . : :-¡ - ; : í v - vi;-''i 
; Los Barrios de L n n a ;; 
Elauiasfaéíla^Rivéfa :y 
• • Ittañsillá Mayor ...? 
, r l f a raüa ^ rS-, VtM "'; :• •ií > i 
! jMur iM.de í í á r édés ¿ n i , : 
iiOnzonilláí»;,!!-:;.':!*!;,', ¡V,. i 
| . . ? ü t ¡ c i o S i í e l S i l ; ; . j i i ¿ ,.; ¿i', , 
r:rI!opadR)dé ya ldeón i ;, ; 
V- fPradorreyi; (', '•- ;,,i.< ro-C 
, .Priaranza de , lá Valdnerna , ; 
IfiienteiDqmingo F lq rez ; . 
•Quintana tlel.Castilló^ , ; 
Benedo •' •• 
B i e l l o . t; ... 
Rioseco,de Tapia , ; 
Rbdiezmp.,, 
San Andrés del Rabaocdo . 
San Esteban de Valdueza 
Santa, pr ia t ina d e ^ U n a d r i g a l 
• S á n t a Mar ia dé ' l a Isla ' 
' Santa Marina del B e y , . , . . ¡ 
. .Sapégbs"; " , • 
' Soto de l a ,Vega 
i /Valdépiélágo . ' 
: VMdéras . ' , '„'".; , ... 
i Valderrey , .:, L",;'-,' ' ¡ , ' 
:. ValHéfeja ..' : 
ValdéVimbre , ' ,.' , :' , " 
, iVállecillo^,'.,((. . 
¡ y e ' g a c e r v é r a H , ' . ; 
: V é g a dé Infanzones l 
; V e g a de(Valcarce, ' ' . ' 
Végarié'n'za ' ' ",' 
, Vegas dél Condado ' ' 
• ' VilTadémor dé l a V e g a ' : 
•Villnfránca. ••' ^ 
Villanuevá^de las Manzanas 
: Vi l laqü i lambré • ' 1 
'•• Villárejó 
, Vil lares 
' V i l l a t u r l e l " . 
plén ni hañ" cumplido con lo preve-
nido^en Real'orden de Sde Octubre 
d é 1890, circulada pbr é s t e Gobiér-
no én é l . BOLETÍN OFICIAL de^la .prb-
vincia , ,n í i in . ^ . co r r e spond ien t e a l , 
d i a l S de dicbo^mes ;y ,ano„referénté 
á l a ' r emis ion /de l . r e súmen .numér ico 
mensual de matrimonios, nacimien~ 
t .ós l 'def l i i ié ibnra íy ^¡enfermedades 
e p i d é m i c a , . m o d e l ó n j i m ; - , 8 . „ i ;. 
; !Eií suívirt í idv he" ácp rdado prevé—, 
n i r ' á ' l o s íAlca ldes : ;que :>no hayan 
c u m p l i d o ' t á n ' importante /sérvic ib , ; 
qué¡rii'é?(yéré precisado • á3 'exi^ i r les 
g b i ' 5 ^ - Í e l a R e a l p ' rdéni .dél iode D i - ; 
cíeínb'rel 'de '1887;' W e r t : un 'breve, 
ípS; citados, r e ^ t í e n é s l . q u e . ^ h a y a h 
dejado dé remitir desdé' 1." de Enero 
d é l " a ñ b u l t i m o . 
Léon 27 'dév í imio d e í á í í . ; ' '• 
• ' E l GobBrtádor intérla(W 
- - ' Hleardo de Gnzmáii.' 
mtm DBTOMRNTb. 
L a mayor parte de los A y u n t a -
I míen tos de esta provincia no c u m -
B O N R I C A R D O ' DE 'GüZSrÁN, 
G O B E R N A P O U C i y i L INTERINO D E E S -
T A PROVINCIA. 
,'Hago saber: qde por i ) . Indalecio 
Llamazares, .vecino .de esta capital, 
se^ba presentado en l a Sección dé 
íoménto' dé ' é s t e Gobierno de pro-
v inc ia , en.ei.dia.i.del mes, de la 6-., 
c h á £ á las. doce y quince minutos 
dé sü m a ñ a n a , ' una solicitud de r e - ' 
gistro pidiéndp^S.pertenéjQCias de 
la mina de c a rbón llamada San A n -
tóiío/sita en t é r m i n o del pueblo dé; 
Víjíacortá; A y ú n t á m i é n t o deVa lde -
r r u é d a , y l i n d a .al S. con monte la 
Torre, al E . linea divisoria de León 
y Falencia, ' ál N ' . Con la mina P ro -
videncia, y ¿1 O . con la Nuestra Se-
ñ o r a del C á r m é n ; hace l a designa-
ción de las c i tadas 48 pertenencias 
en l a forma siguiente: 
Se t e n d r á por plinto de partida l a 
8.* estaca de la mina Nuestra S e ñ o -
ra del C á r m e n ; desdé este punto , 
800 metros, a l E . , se co locará la 1.* 
estaca; de sda . é s t a 600 metros al S . , 
la2.*; desde é s t a 800, metros a l O . , 
la 3."; y desde.i5sta.con 600 metros 
al Ñ . , sej l l e g a r á . a l punto de..parti-, 
da;.quedando así cerrado el p e r í m e -
tro de las 48 p é r t é n e n c i á s s o l i c i - . 
t a d á s . .. ;.. 
T habiendo í e c h o constar este 
intéVésadó* que tiene "réalizado, , e l 
dépós i to - tp reyen ido ' por l a ley¿ ha • 
admitido definitivamente por decre-
to deteste dia l a presente: sol ic i tud, 
sin, perjuicio de tercero; lo que se 
anuncia por medio del presente para 
qQé' óii' 'el t é r m i n o de sesenta (lias, 
contados desde l a fecha de este edic-
to, puedan presentar en este G o -
bierno sus , oposiciones' los que se 
consideraren con derecho al todo 6 
parte del terreno solicitado, s e g ú n 
previene é P a r t . 24 de la ley de m i -
ne r í a vigente . . . 
León 17 de Jun io de 1892. 
Hago saber: que por D . Federico 
Nie to , vecino de esta capi ta l , se ha 
presentado en l a Seccien de F o -
mento dé este Gobierno de p r o v í n -
cia,: en e l dia 6 del mes de la fecha, 
á las doce de su m a ñ a n a , una.sol i -
citud.de registro pidiendo 24 perte-
nencias de la mina de hu l l a l lamada 
JBienhallada, sita e n t é r m i n o del ' 
pueblo de Ale j ico , Ayuntamiento de 
Cist ierna, y l inda a l Este y Nor te 
con terrenos comunes dé l expresa-
do pueblo llamados Mailera y los 
Collados, y a l Oeste y S u r con fin-
cas particulares y c o m ú n de A l e j i - 1 
1 
¿ • t i 
p.1 
eo y Sabero; hace la des ignac ión 
d é las citadas 24 perteneias en l a 
forma siguieate: 
Se t end rá por punto de partida la 
fuente de Mallera; desde ella se me-
d i rán 50 metros en dirección N o r -
deste, v se colocará la 1.* estaca; 
desde é s t a y en d i recc ión Sudeste 
se m e d i r á n 500 metros, y se colo-
ca r á la 2 . ' ; desde é s t a en dirección 
Sudoeste se m e d i r á n 300 metros, y 
se co loca rá la 3."; desde ésta en d i -
rección Noroeste se medirán 800 
metros, y se fijará la 4."; desde é s -
ta en d i recc ión Nordeste se medi -
rán 300 mettos, y se pondrá la 5."; 
y con 300 metros, en dirección 
Sudeste, se lleg-ará á la \ . ' estaca; 
quedando asi cerrado el pe r íme t ro 
de las 24 pertenencias solicitadas. 
Y habiendo hecho constar este 
interesado que tiene realizado el 
depósi to prevenido por la ley , se 
admite dicha solicitud, sin perjuicio 
de tercero; lo que se anuncia por 
medio del presente, para que en el 
t é r m i n o de sesenta dias, contados 
desde la fecha de este edicto, pue-
dan presentar en este Gobierno sus 
oposiciones ¡os que se consideraren 
con derecho al todo ó parte del te-
rreno solicitado, s e g ú n previene el 
art. 24 de la ley de miner ía v igente . 
Leou 22 de Junio de 1892. 
OFICINAS DE HAUIENDA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
ile UonlrihucIoncM de IA provinctn 
de L e ó n . 
Jieparlimientos individuales de la con-
tribución de inimelles, cnllivo y ga-
nadería, que han de regir en ti presu-
puesto de 1892 d 93. 
d r c u l n r . 
Por Real orden del Ministerio de 
Hacienda de 28 do A b r i l ú l t imo , c i r -
culada por la Dirección general de 
Couti ibuciones directas en orden del 
dia 30 siguiente, sin perjuicio de lo 
que las Cortes determinen, ha sido 
señalado á los distritos de esta p ro -
•vincia el cupo de 2.720.539 pesetas 
que ha de repartirse sobre la r ique-
za rú s t i ca , colonia y pecuaria impo-
nible reconocida, y 343.703 sobre 
la riqueza urbana, siendo por lo tan-
to el cupo total á repartir en el p r ó -
ximo aiio económico de 1892-93 el 
de 3.064.242, m á s 26.027 importe 
de las partidas fallidas correspon-
dientes á los años de 18713-77 al de 
1889-90 formalizadas por esta A d m i -
n i s t r ac ión , asi como t a m b i é n , y en 
cumplimiento de lo ordenado por l a 
mencionada Dirección en 13 del ac -
tual . 40.029 pesetas, dejando pa -
ra satisfacer en el ejercicio de 1893-
94, 35.691'58 en equivalencia á las 
75.720'58 de la indemnizac ión que 
ha correspondido á los contr ibuyen-
tes del pueblo de Valderas por ha-
berlas pagado en los cuatro años 
económicos de 1888-89 á 1891-92 
de conformidad con lo dispuesto por 
dicho Centro en resolución de 6 de 
Mayo anterior reca ída en el espe-
diente de comprobac ión sobre el te-
rreno de la riqueza contr ibut iva del 
t é r m i n o munic ipa l del indicado pue-
blo de Valderas, que prescr ibió la 
baja en su liquido imponible de 
94.443 pesetas, de las cuales corres-
pondieron 93.664 á la riqueza r ú s t i -
ca y 1.998 á la pecuaria, y el au-
mento de 1.219 á la urbana; y en su 
consecuencia se elevó el tipo do g r a -
v á m e n , con inc lus ión del 1 por 100 
de premio de cobranza y gastos de 
comprobación á la riqueza de los dos 
primeros conceptos al de 20'140213 
por 100 reduciendo el de l a urbana 
al de 22,71066 por 100, en a t enc ión 
á que no excede del autorizado por 
la ley , y de esta manera se obtiene 
el total cupo de las 3.064.242 pese-
tas seña lado para el Tesoro, obser-
vándose a d e m á s en las antedichas 
variaciones de aumentos y bajas en 
la riqueza, e l aumento de 8.712 co-






Cubil los 327 
Fresnedo 156 
Galleguillos 636 
L a An t igua 1.017 
L a Erc ina 156 
Oencia 1 
Quintani l la de Somoza 521 
Toreno 42 
Trabadelo 9 
V a l de San Lorenzo 1.533 
Vega de Valcarce 206 
Viílafranca 125 
Villarejo 1.803 
Vil lazanzo 722 
provinientes del líquido determina-
do por aprobación de la autoridad 
superior económica de la provincia 
en los respectivos expedientes i n s -
truidos para establecerlo conforme 
á los tipos evaluatorios de las car-
ti l las vigentes, toda vez que no 
resultaron amillaradas varias de las 
fincas adquiridas del Estado por 
particulares, durante el a ñ o natural 
de 1891 procedentes de bienes de 
propios y de los del clero, con ex -
cepción del líquido de una peseta fi-
jado al Ayuntamiento de Oencia, 
que procede de 72 cen t i á r ea s rotura-
das y destinadas á prado regadio; 
figurando t amb ién en el concepto de 
fallidos a d e m á s de las 26,067 pese-
tar anteriormente expresadas, de las 






Bercianos del P á r a m o . 
Boñar 









Campo de Vi l l av ide l 145 
C a n d i n . . . ; 39 
C á r m e n e s 234 
Carracedelo 231 
¿ i m a n e s del Tejar 22 
Cimanes de la Vega 7 
Gorullón 575 
Corbillos de los Oteros 35 
Cubi l las do los Oteros 57 
Cubil los j 174 
Fresno de la Vega 65 
Garrafe 430 
Gradefes 679 
Grajal de Campos 701 
I g ü e ñ a 28 
Joara 235 
L a g u n a de Negr i l los 786 
L a Kobla 1.439 
Las O m a ñ a s 88 
León 9 
Mansi l la Mayor 11 
Mans i l la de las Muías 8 
Matadoon 73 
Onzonil la 884 
Ponferrada 229 
Puente Domingo F l o r e z . . . . 154 





San Millán 130 
Santa Crist ina 12 
Santa Mar ia de la Isla 126 
Santa Mar ia de Ordás 17 
Santovenia 68 
Soto de la Vega 134 





Valencia de D . Juan 1.360 
Valvorde Enrique ; 1 
Vegaquemada 26 
V e g a de Infanzones 358 
Vega de Valcarce 732 




V i l l a f e r . . . 1 
Viílafranca 1.381 
Villamandos 6 
Vi l lamañan 175 




Vi l l a tu r ie l 699 
40.029 de la i ndemnizac ión á los 
contribuyentes de Valderas al tipo 
de 0'26998035 por 100 sobre el t o -
tal riqueza; de i g u a l forma se d i s -
tr ibuyeron de menos 614 pesetas 
que fueron repartidas d e m á s en el 
corriente ejercicio y en los distritos 
: municipales que figuran en la res-
\ pectiva c a s i l l a del repartimiento 
. general que se inserta a con t inua-
| c ion . 
I Ahora bien, y con e l propós i to do 
que l a Comisión de eva luac ión y 
! amillaramiento de esta capital y los 
! Ayuntamientos y Juntas periciales 
procedan inmediatamente á la for-
i macion de los repartimientos i n d i -
| viduales de sus respectivos distritos 
cou objeto de que tan importante 
servicio se realice y quede t e rmi -
1 nado con la exactitud y jus t ic ia de-
bidas y l a necesaria oportunidad 
para que la cobranza de los valores 
que representan los referidos docu-
mentos tenga lugar dentro de las 
épocas que las leyes y reglamentos 
determinan, esta oficina ha acorda-
do excitar e l celo de las menciona-
das Corporaciones d i r ig iéndo las a l 
propio tiempo las prevenciones s i -
guientes: 
1. * P» ra l a formación de los re-
partimientos individuales se rv i r á de 
base la riqueza l íquida imponible 
asignada á cada distrito ó Ayun ta -
miento, teniendo especial cuidado 
con el resultado que arroje el a p é n -
dice al amillaramiento del a ñ o ac -
tua l en cuanto á las alteraciones' 
que en él se comprendan, con e x -
cepc ión de las y a figuradas en e l 
primer párrafo de la presente c i r -
, cu la r . 
2 . ' L a estructura de dichos re-
partos ha de sujetarse ext r ic tameu-
te a l modelo que s i rv ió para formar 
los del corriente a ñ o e c o n ó m i c o , sin 
m á s a l t e rac ión que la de adicionar, 
después de la ú l t i m a co lumna, otra 
en blanco, para el destino que en su 
dia pueda acordar la superioridad, 
el cual so halla inserto en el n ú m e -
ro 154 del Boletín Oficial do la Pro-
v inc i a correspondiente al dia 22 de 
Junio de 1891. 
3. " Tanto la Comisión de eva-
luación y amillaramiento como las 
Juntas periciales, no podrán alterar 
la riqueza por que vengan pagando 
cada uno de los contribuyentes, con 
excepc ión de los aumentos de que 
queda hecho m é r i t o , á no ser cuan- . 
do al formarse el apénd i ce a l ami -
llaramiento haya acreditado el alta 
de riqueza por medio de expediente 
justificativo de la ocu l tac ión de r i -
queza habida que haya de aumentar 
su liquido imponible, ó de la mane-
ra prevenida en el art. 175 del Re-
glamento de 31 de Diciembre de 
1881, referente á la rea l izac ión d e l . 
impuesto de derechos r e a l e s en 
cuanto á las fincas que estando y u 
amillaradas hubiesen pasado á otro 
contribuyente, cambiando p o r lo 
tanto de dominio, en la in te l igencia 
de que esta Admin i s t r ac ión se rá 
inexorable para ex ig i r responsabili-
dad c i v i l y c r imina l á los que infr in-
jan y falten á este precepto legal . 
4. * Los Sres. Alcaldes que por 
cualquiera causa hayan dejado de 
presentar el apénd ice a l ami l la ra -
miento formado por las Juntas pe-
riciales con arreglo á las ins t ruc-
ciones dadas por la De legac ión de 
Hacienda de la provincia en orden 
circular fecha 18 de Diciembre del 
año ú l t i m o inserta en el BOLETÍN' 
OFICIAL del dia 21 del mismo, n ." 75 
y por esta A d m i n i s t r a c i ó n en la 
de 23 de Enero del corriente a ñ o , 
inserta t a m b i é n en dicho periódico 
oficial del dia 29 del mismo,' n . ° 92, 
deberán verificarlo indispensable-
mente al remitir e l reparto á estas 
Oficinas, y si no procediere por no 
haber ocurrido va r i ac ión ó al tera-
ción a lguna en l a riqueza i n d i v i -
dual , entonces a c o m p a ñ a r á n al i n -
dicado reparto una cer t i f icación que 
asi lo acredite; y en uno y otro caso ' 
los tres estados r e s ú m e n e s ajusta-
dos á los modelos n ú m e r o s 4, 5 y 6 
publicados en el Reglamento de 30 
de Sefitiembfe de 1885 relat ivo á l a 
admin i s t r ac ión y repartimiento de 
l a expresada con t r ibuc ión 
5. * . Los Ayuntamientos r emi t i -
rán á esta Admin i s t r ac ión los re-
partimientos para sú e x á m e n y 
aprobac ión , s i la merecieren, advir -
tiendo no se rá admisible repart i-
miento alguno individual que c o n -
tenga vicios ó defectos esenciales 
én su r edacc ión , en aquel en que 
se| d isminuya la riqueza impon i -
ble ó el cupo seña lado á cada con -
cepto por esta Admin i s t r ac ión ; en 
cualquiera de los casos será de-
vuelto al Ayuntamiento deque pror 
ceda para su reforma; s i g n i b e á n d o -
le el v ic io ó defecto- de que adolece, 
seña lando á este fin un breve plazo, 
pasado el cual , y sin autorizar m á s 
p r ó r o g a s se p rocederá á ex ig i r la 
multa y responsabilidades á quien 
corresponda, s e g ú n determina e l ' 
art." 81 del precitado Reglamento 
de 30 de Septiembre de 1885. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n reparto en 
el que se figuren bienes del Estado 
en los distritos municipales que no 
los posea, debiendo la Comisión de 
eva luac ión de la Capital y los A y u n -
tamientos y Juntas periciales de l a 
provincia fijar mucho lá a t e n c i ó n 
respecto á este part icular e l iminan-
do al Estado las cuotas que hasta e l 
Íiresente se le vienen seña lando por os censos, tr ibutos, foros, subforos, 
pensiones y cualquiera otra imposi-
ción qne sobre las respectivas r i -
quezas so halle establecida y el E s -
tado percibe, comprend iéndose en 
los repartimientos el l iquido i m p o -
nible que representen á los propie-
tarios ó usufructuarios de las fincas 
f rayadas los quo sat is farán la cuota e cont r ibuc ión que corresponda, 
descontando al Estado al pagar el 
censo, tributos etc., el tanto por 
ciento de con t r i buc ión que corres-
ponda al g r a v á m e n , s e g ú n dispone 
el párrafo o." del a r t . ° 4.° del enun-
ciado Reglamento. N o se admi t i r á 
escusa alguna á l a Comisión de eva-
luación y á los Ayuntamientos que 
dejen de cumplir lo que en este pun-
to se proviene, y esta Admin i s t r a -
ción t r a t a r á con r igor y severamen-
te á los que infrinjan sus ó rdenes . 
Las cuotas que correspondan á bie-
nes del Estado se pondrán ú n i c a y 
esclusivameote bajo este epígrafe , 
y caso de no exist i r tales bienes lo 
ac r ed i t a r án por medio de cert if ica-
ción que se a c o m p a ñ a r á al repar t i -
miento. 
6. * A l remitir ó presentar el repar-
timiento formado con l a riqueza c l a -
eifi cada y cupo designado, pod rán los 
Ayuntamiento d c o m p a ñ a r la opor-
tuna rec lamación de agravios debi-
damente justificadas, la q u e se rá 
sustanciada con arreglo y sujeción 
á los Reglamentos vigentes. S¡n 
perjuicio de lo que proceda, en v i r -
tud de la resolución que se dicte en 
l a reclamacionn, la cobranza de la 
con t r ibuc ión será realizada por lo 
que ofrezca e l r e f e r i d o repart i-
miento. 
7. " E l recargo, que para aten-
ciones municipales pueden imponer 
los Ayuntamientos en el repart i -
miento de esta con t r i buc ión , no po-
d rá esceder del l ími te autorizado, ó : 
sea el 16 por 100 de las cuotas re- j 
partidas para el Tesoro que se figu- I 
ran en el repartimiento, incluyendo ' 
e l 2 por 100 los Ayuntamientos del 
partido de Astorga, menos Astorga, 
Quintana del Casti l lo, Vi l l aga ton , 
Vi l lamej i l , Carrizo y Benavides que 
inc lu i rán el 1,90 por 100 y Truenas 
el 8;: el 2,50 por 100 los del partido 
de L a Bafieza, menos los A y u n t a -
mientos de Soto de la Vega,Palacios 
de la Valduerna, Santa María del 
P á r a m o y Bustil lo del P á r a m o que 
inc lu i rán el 2,15 por 100; Castrocal-
bón,- :Castrocontr igo y San Esteban 
de Nogales, que' inc lu i rán el 2,25 
por 100; Ali ja de los Melones, Q u i n -
tana del Marco, Santa Elena de J a -
roúz, Pozuelo del P á r a m o , S. Adr ián 
del Val le , L a A n t i c u a y Roperuelos 
del Pá ramo , inc lu i rán el 2,75 por 
100; Cebrjnas del Rio, Valdefuentes 
del P á r a m o , Vil lazala y Regueras de 
Abajo, inc lu i rán el 3 por 100; y L a -
guna de Negr i l los , Pobladura de Pe-
layo García , Rercianos del P á r a m o , 
San Pedro de Bercianos, Urdía les 
del P á r a m o , Laguna Dalga y Zotes 
del P á r a m o , que inc lu i rán el 3,50 
por 100; el 1,45 los del partido de 
León , menos los Ayuntamientos de 
Armun ia , Vi l laqui lambre, San A n -
drés del Rabanedo, Garrafe, Sar ie-
gos y Cuadros, que inc lu i rán el 2 
por 100; Onzanilla, Vega de I n í a n -
zones, Vi l la tur ie l , Gradefesy Vegas 
del Condado, que inc lu i r án el 1,70 
por 100; Chozas, Santovenia de la 
Valdoncina, Valverde del Camino y 
Villadangos el 2,90 por 100 y la C a -
pi ta l el 1,65; el 2,50 los del partido 
de Murias de Paredes; el 2,25 los del 
de Ponferrada; el 3 los del de Riaño; 
el 1,70 los del de Sahagun, menos 
los Ayuntamientos de Vi l lamizar , 
Vi l lamart in de D . Sancho, Vi l l ase -
lán, Sahelices del Rio y Vi l lazanzo, 
que inc lu i rán el 1,90 por 100; y el 
2 los de Almanza, Canalejas, Cas-
tromudarra, Villaverde de Arcayos , 
L a Vega do Almanza , Cebanico, 
Valdepolo y Cubillas de Rueda; lus 
del de Valenc ia de D . Juan el 2 por 
100, menos Valderas que inclui rá el 
2,50 por 100; Algadefe, Vi l l aman-
dos, Vil laquejida, Cimanes de la V e -
ga y Vil lafer , que inc lu i rán el 1,75 
por 100 y Ardon, Valdevimbre, C u -
billas de los Oteros, Fresno de la 
Vega , Vi l lacé , V i l l amañan , S a n M i -
l lán , Vil lademor, Toral de los G u z -
manos, Valenc ia de D . Juan, C a -
breros del R i o , Pajares de los Oteros 
y Campo de Vi l lav ide l quo inc lu i rán 
el 1,65 por 100; el 2,50 los del de La 
Veci l la ; y el 2 por 100 los del de V i -
llafranca, menos Candín , Peranza-
nes, Valle de Pinnllcdo y Berlanga, 
que inc lu i rán el 3 por 100; Balboa, 
Barjas Trabadelo y Vega de V a l -
caree que inc lu i rán el 2,75 por 100, 
y Gorullón, Oencia , Pór te la y V i l l a -
decanes, e l 2,25 por 100. Estos re-
cargos s e r án aprobados por esta A d -
min is t rac ión y se rea l i za rán por los 
Ayuntamientos con recibos inde-
pendientes do los que se expidan 
para, cuotas del Tesoro, s e g ú n lo 
dispuesto en la Lev de Presupuestos 
de 29 de Junio de"l890. 
8.* Los repartimientos una vez 
terminados, se expondrán al público 
por t é r m i n o de 8 d ías lo que se h a r á 
saber por edictos que se fijarán en 
los sitios de costumbre del distrito 
munic ipa l , y por anuncios en el BO-
LETÍN OFICIAL de la provincia, los 
que r emi t i r án directamente los se-
ñ o r e s Alcaldes a l Gobierno c i v i l pa-
ra su inserc ión; y dentro de este 
plazo se oirán y resolverán las re-
clamaciones que se presenten, de-
volviendo á l o s interesados las que 
se acuerden en sentido negativo pa-
ra que puedan entablarlos recursos 
que les asistan, s i asi lo estiman, 
ante el Sr . Delegado de Hacienda. 
Sobre este particular en estremo 
esencial, recomiendo muy eficaz-
mente á los Sres. Alcaldes, procu-
ren no l imi tar "en lo m á s mín imo á 
los contribuyentes es té derecho co-
mo principal g a r a n t í a que á los mis-
mos otorga la ley. Pasados los ocho 
días , se e s t ende rá a l final del repar-
timiento l a correspondiente certifi-
cación autorizada por la Comisión 
de eva luac ión ó Ayuntamiento y 
Junta pericial en l a que se ha rá 
constar aquel extremo y haya ha -
bido ó nó reclamaciones. Ejecuta-
do cuanto queda prevenido, los 
Ayuntamientos y Juntas periciales 
r e m i t i r á n los repartimientos i n d i v i -
duales á esta Admin i s t rac ión para 
su examen y aprobación sin excusa 
a lguna para el día 12 de Julio p r ó -
x i m o , ó antes si es posible, enten-
diéndose que este es el único y de-
finitivo plazo, dentro del cual ha de 
quedar cumplido este i m p o r t a n t í -
simo servicio, sin que la Admin i s -
t r ac ióo pueda autorizar m á s p ró-
rroga ni oir n i n g ú n g é n e r o de ale-
gac ión que signifiquen dilatar l a 
p resen tac ión de los repartos, con 
cuantos antecedentes han de pre-
sentarlos. 
9." Cu ida rán los Ayuntamientos 
de que las escalas de las cuotas y 
las de contribuyentes se formen con 
toda exacti tud comprendiendo en 
ellas la cifra total de cuotas ó sea el 
l iquido repartido para el Tesoro, 
con exc lus ión de todo recargo m u -
nicipal , debiendo figurar en la de 
cuotas todos los contribuyentes has-
ta 3 pesetas, de 3 á 6; de 6 á 10; de 
10 á 20; de 20 á 30; de 30 á 40; de 
40 á 50; de 50 á 100; de 100 á 200; 
de 200 á 300; de 300 á 500; do 500 á 
1.000; de 1.000 á 2000; de 2.000 á 
5.000 y de 5.000 en adelante. 
10. " A l repartimiento formado 
do l a manera antes expresada han 
de a c o m p a ñ a r s e los documentos s i -
guientes: 
1. ° • Copia certificada del mismo. 
2. ° Listas cobratorias para las 
cuotas del Tesoro, confrontadas y 
bien sumadas que comprendan se-
paradamente lus cuotas anuales, 
semestrales y trimestrales por el 
orden de numerac ión del reparti-
miento, y en igua l forma las de los 
r e c a r g o s m u n i c i p a l e s , suscritas 
unas y otras par el Alcalde y Secre-
tario del Ayuntamiento . 
3. ° Los recibos talones, se pre-
s e n t a r á n para todos los contr ibu-
yentes del distrito, encuadernados 
separadamente á cuotas tr imestra-
les, semestrales y anuales, y llenas 
sus respectivas matrices, sin equi-
vocac ión a lguna por el orden de 
n u m e r a c i ó n del repartimiento; á 
cuyo objeto la Comisión de evalua-
ción do esta capital y los A y u n t a -
mientos, inmediatamente de p u b l i -
cada en el BOLETÍN OFICIAL esta 
c i r cu l a r , r e m i t i r á n á esta oficina 
una nota expresiva del n ú m e r o de 
contribuyentes que por no exceder 
sus cuotas de 3 pesetas, han de sa-
tisfacerlas de una sola vez, de los 
contribuyentes cuyas cuotas com-
prendidas entre 3 y d pesetas son 
realizables en dos veces, y do los 
que excedan de 6 pesetas que han 
de cobrarse por trimestres; se en-
t e n d e r á por cuota á los efectos de 
las notas que so indican la suma to-
tal que anualmente ha de satisfacer 
cada contribuyente. Los A y u n t a -
mientos recojerán de esta A o m i n i s -
tracion los recibos talonarios para 
las cuotas del Tesoro, y los recibos 
del recargo municipal , han de ad-
quirirlos de su cuenta los respecti-
vos Ayuntamientos y presentarlos 
con. las correspondientes listas c o -
bratorias en la forma anteriormente 
indicada y en unión de los repartos, 
y si esta oficina encontrase confor-
mes todos los documentos expresa-
dos e s t a m p a r á su sello en los tajo-
nes especiales y los delvolverá á los 
Ayuntamientos para que procedan 
á l a cobranza do lo consignado en 
los mismos. 
4. " Los tres estados r e s ú m e n e s 
de riqueza á que se refiere la pre-
venc ión 4 . " de esta c ircular 
5. " Nota ó relación detallada de 
las fincas que el Estado posee y ad-
ministra en los t é rminos munic ipa-
les donde radiquen, s in estar exen-
tas de tributar. Por la cont r ibuc ión 
correspondiente á estas fincas, so 
e s t e n d e r á n los oportunos recibos 
cuyo importe se deduc i rá del total 
de las respectivas listas cobrato-
rias 
11. * E l papel de reintegro quo 
so ha de unir á los repartimientos, 
caso de que no es tén estendidos en 
el correspondiente, será por cad.i 
pliego natural destinado á rclacii . 
nar los contribuyentes y d e m á s di • 
l igencias esenciales a l reparto, s in 
tener en cuenta el mayor ancho del 
pliego, ó es tensión que contienen 
los impresos para el encasillado, el 
que no puede encerrarse en los es-
trechos l ími tes de marca ordinaria 
s in dar lugar á gran confusión, en 
los originales que han de quedar en 
la Adminis t rac ión por cada pliego 
de los indicados, 75 cén t imos de 
peseta en papel de pagos al Estado; 
por cada pliego de la copia del re-
parto y listas cobratorias, teniendo 
en cuenta lo manifestado anterior-
mente, se u n i r á el reintegro corres-
pondiente en papel de pagos a l E s -
tado á razón de uno de oficio ó sea 
de 10 cén t imos de peseta, é i g u a l -
mente en las listas del recargo mu-
nic ipa l . 
E l primero de dichos pliegos de 
reintegro, l levará estampado u n 
timbre móvil de 10 c é n t i m o s ; y t o -
dos los reintegros so i nu t i l i z a r án 
antes de remitirles á esta Depen-
dencia por los Alcaldes por medio 
de una nota espresiva del reparti-
mieato i que corresponden, susc r i -
ta por los mismos y sellada con el 
del municipio 
12." No serán admitidos en esta 
Admin i s t rac ión los repartimientos, 
copias y demás documentos que á 
los mismos han de a c o m p a ñ a r s e , á 
no ser por el correo, y si la entrega 
de los mismos se hace á la mano, 
antes de ella ios p resen ta rán en l a 
Admin i s t rac ión principal de Correos 
de esta capital para que sea i n u t i -
lizado el franqueo corrosjroudiente. 
Tampoco lo serán los que contengan 
alguno de los defectos siguientes: 
enmiendas ó raspaduras que no se 
salven al final: estar escritos con 
n u m e r a c i ó n y letra que no sean c l a -
ras y perfectamente legibles; si no 
es tán sumadas las casillas con exac-
t i tud y arrastradas al final cuando 
no conste al pié do estos documen-
tos el resumen que totalice la r ique-
za y los cupos de las tres secciones 
de haceudadus vecinos, forasteros y 
la Hacienda ó el Estado en que de-
be.dividirse el reparto; y por ú l t i m o 
si no constan las firmas de la mitad 
mas uno por lo menos do los i n d i v i -
duos que forman el Ayuntamiento y 
Junta per ic ia l . 
Para que tenga exacto c u m p l i -
miento c u a n t o anteriormente se 
dispone, encarezco á los Sres. A l -
caldes l a urgente necesidad de este 
servicio por la proximidad de l a 
época en que han de empezar á re-
g i r los nuevos repartimientos, con 
el propósi to de que escitaudo el celo 
y actividad de las corporaciones que 
preside, los terminen y presenten 
dentro del plazo seña lado en la pre-
v e n c i ó n 8." para que inmediata-
mente sean examiuados y aproba-
dos por esta Admin i s t rac ión , e v i -
tando de esta manera se vea en la 
imprescindible obligación de e m -
plear medidas de r igor y los medios 
coercitivos quo determina el art. 81 
del reglamento citado de 30 de Se-
tiembre de 1885, con los A y u n t a -
mientos y Juntas periciales que asi 
no lo verifiquen, á lo que no deben 
dar lugar en beneficio de los intere-
ses d é l a Hacienda, asi como en el de 
las mismas Corporaciones, pues de 
lo contrario é s t a se verá en la nece-
sidas de ser inexorable en e x i g i r 
responsabilidades con el fin de obte-
ner los resultados que se interesan 
en las indicadas disposiciones. 
Por ult imo: para conocer con 
exacti tud el importe de lo cons ig-
nado por recargos municipales y el 
tanto por 100 sobre el mismo que se 
haya fajado á los Ayuntamientos se-
; g u u se expresa en la p revenc ión 7.* 
; de esta circular, cu ida rán muy es-
pecialmente de estampar las cifras 
• que correspondan á los dos p a r t í c i -
pes, consignando el tanto por c i e n -
to de aquellas en la cabeza del r e -
parto que se reseña en este BOLETÍN 
OFICIAL. 
León 26 de Junio de 1892.—Fede-
rico F . Gallardo. 
• y.! 
m i 
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ADMINISTRACION DE CONTRIBUCIONES D E L A PROVINCIA D E L E O N . CONTAIBUCIOK TERRITOAIAL X PECUARIA PARA 1892-93. 
KBPJSBTJMIBNTO formado por esta Adminis t rac ión de las 3.064.242 pesetas del cupo que por la expresada contr ibución ha correspondido & cada pueblo para el referido año económico de 1892-93 s e g ú n la Real órdon 




Alija de los Melones. . . 












Bercianos del P á r a m o . 
Berlanga 





Bustil lo del Pá ramo . . 
Cabañas - r a r a s 




Campo de l a Lomba 









Castrillo de Cabrera 
Castrillo los Polvazares . . . 












































































































































































































































ción para el Tesoro 
corraipoDiliento á 
la riqueza rústic» y 
pecuaria, con inclu-
SÍOD del 1 por 100 
de cobranza y gas-
ios de comprobación 
Cupo de .contribu-
ción correspondien-
te á la riqueza 
urbana, ••n inclu-
sión del l.por 100 
para premio de co-















































cupo do contribu* 



























































































Por el por 100 
para cubrir partHas 
fallidas aprobadas 
en el aüo anterior y 
domAs conceptos 
del árt. 84 del regla-
mento vigonlo. con 
deducción del por 
10O repartido 
















































































































Por el por 100 
dalorepartidode 
mfisen lalocali 
dad en el año an-
terior, deducido 
el ji OOdelas 
falli(.u. • repar-
tido de ótenos 
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Ccbronesdül R io . 34.444 
Cimánes del Tejar 29.422 




Corvilloa de los Oteros 62.210 
Cuadros 45.978 
Cabillas de los Uteros 40.606 








Folgoso de la Rivera 50.830 
Fresnedo 25.062 
Fresno de l a Vega 53.983 
Fuentes deCarbajal 27.793 
Galleguillos 91.416 
Garrafe 74.592 
Gordaliza del Pino 24.265 
Gordoucillo 36.010 
Gradefes 189.186 
Grajal de Campos 82.202 
Gusendos de los Oteros . . . 57.; 





L a Antigua 48.662 
L a Bañeza 66.786 
La Ercina 40.715 
Lago de Carucedo 34.621 
Laguna Dalga 31.697 
Laguna de Negri l los 70.063 
L a M a j ü a 68.177 
Lineara 42.478 
PoladeGordon 56.939 
L a Robla 67.462 
La Vecil la 20.089 
L a Vega de Almanza 27.892 
Las Omañas 37.671 
León 180.935 
Li l lo 15.907 
Los Barrios de Luna 13.203 
Los Barrios de Salas 63.129 
Lucil lo 38.338 
Llamas de la Rivera 67.408 
Magaz 17.677 
Mansilla Mayor 62.972 





























































































































































































































































































































































































































































































































Otero de Escarpizo 
Pajares de los Oteros 
Palacios del S i l 
Palacios de la Va lduerna . . . 
Paradaseca 
Pá ramo del S i l 
Peranzanes 
Pobladura Pelayo G a r c í a . . . 
Ponferrada 
Pórtela de Aguia r 
Posada de Valdeon 
Pozuelo del Páramo 
Prado. 
Pr ía ranza del Bierzo 
Prioro 
Puente Domingo Florez 
Quintanilla de Somoza 
Quintana y Congosto 
Quintana del Castillo 
Quintana del Marco 
Rabanal del Camino 
Regueras de Arr iba y Abajo 
Renedo de Valdetuejar 
Reyero 
Riaño 
Riego de la Vega 
Riello 
Rioseco de Tapia 
Rediezmo 
Roperuelos 




Saricgos. . . 
' S a n Adrián del Val le 
S. Andrés del Rabanedo . . . 
S.Cris tóbal d é l a P o l a n t e r a . 
San Esteban de Noga les . . . 
S. Esteban de Valdueza — 
San Justo de l a Vega 
S. Míllán 
S, Pedro de Bercianos 
Sta. Colomba de C u r u e ñ o . . 
Sta . Colomba de Somoza. . . 
Sta. Cristina do Valmadrigal 
Sta. Elena de J a m ú z 
Sta . María de la Isla 
Santa María de Ordás 
Sta . María del P á r a m o . . 
Sta . Marina del Rey 
Santas Martas 




















































































































































































































































































































































































































































































































































































Soto y Ainio 
Soto de l a Vega 





Urdíales del Pá ramo 
Valdefresno 
Valdefuentes 











Valencia de D . J u a n . . . 







Vega de Espinareda 
Vega de Infanzones 
Vega de V a l c a r c e . . . . . . . . 






Villademor de la V e g a . . . 
Villafer 





Vil lamart in de D . Sancho. 
Vil lameji l 
Villamizar 
Vi l l amol 
Vi l lamontán 
Villamoratiel 






Vi l lase l in 













































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Villaverde de Aroayos. 


























































León 20 de Junio de 1892.=E1 Administrador da Contribuciones, Federico F . Garllardo. 
Circv lar . 
Ricibidos en esta Administración 
los recibos de contr ibución territo 
r ial é industrial, que han de servir 
para verificar l a cobranza de las 
cuotas del Tesoro, correspondientes 
al p róx imo ejercicio de U|92 á 
los Sres. Alcaldes se presentarán en 
esta Oficina, ó autor izarán persona 
que con lu debida puntualidad reco-
j a de la misma los expresados reci-
bos, coa separación de los que nece 
siten por cada uno de los dos con-
ceptos, tanto de cuotas anuales, co-
mo semestrales y trimestrales. 
Lo que esta Adminis t ración hace 
público por medio de la presente 
circular para conocimiento de las 
autoridades encargadas de cumplir 
este servicio. 
León 23 de Junio de 1892.—Fede-




No habiendo tenido efecto por fal-
ta de licitadores l a primera subas-
ta de arriendo á venta libre de los 
derechos de consumos de este m u -
nicipio, anunciado para el dia 22 de 
Mayo úl t imo, se señala para la se-
gunda y ú l t ima , e l dia 10 del mes 
de Julio, y hora de las dos á las cua-
tro de su tarde, la cual t endrá lu-
gar en la casa consistorial de este 
Ayuntamiento, bajo el t ip» y pliego 
de condiciones que sirvieron para la 
primera, anunciada en el BOLETÍN 
OFICIAL de la provincia, de 16 de 
Mayo ú l t imo n ú m . 138. 
A l propio tiempo se anuncia, que] 
hal lándose terminado y aprobado 
por el Ayuntamiento, el proyecto de 
presupuesto ordinario de ingresos y 
gastos para e l ejercicio económico 
de 1892 á 93, queda de manifiesto en 
la Secretar ía por té rmino de quince 
dias, para que durante los mismos, 
puedan los contribuyentes enterar 
se de sus pormenores y hacer las 
reclamaciones q u e á s u derecho 
convengan, pues transcurrido dicho 
plazo, que dará principio en el dia 
de la fecha so procederá con arreglo 
á lo dispuesto por la Ley municipal 
vigente. 
También queda de manifiesto en 
dicha Secretaria y por igual plazo 
el apéndice a l amillaramiento de 
cult ivo y ganade r í a que ha de servir 
de base para el ejercicio expresado, 
pudiendo dentro del mismo todos 
los contribuyentes y hacendados fo-
rasteros que lo sean por este con-
cepto, hacer las reclamaciones que 
consideren justas, y una vez trans-
currido, no será atendida ninguna. 
Prado 19 de Junio do 1892.—El 
Alcalde, Eugenio Garcia González. 
P . S. U . : Agus t ín Mata González , 
Secretario. 
Alcaldía coiislUmional de 
Josra 
E l dia 8 del próximo mes de Julio, 
de dos á cuatro de su tarde, tendrá 
lugar en l a casa consistorial del 
mismo, ia primera y única subasta, 
bajo la Presidencia del Sr . Alcalde, 
el arriendo á venta libre de todas 
las especies gravadas para cubrir 
el d é f i c i t del encabezamiento de 
¡consumos para el a ñ o económico de 
1892 á 93, s e g ú n el pliego de con-
diciones q u é se halla de manifiesto 
en la Secretaria de este Ayunta-
miento. 
Joara y Junio 26 de 1893.—El A l -
calde, Ensebio Rodr íguez . 
Terminado por el iyuntamiento 
el proyecto de presupuesto de gas 
tos é ingresos que ha de regir para 
el próximo año económico de 1892 
á 93, queda expuesto a l público en 
la Secretarla de este Ayuntamiento, 
por t é rmino de diez dias, á contar 
desde la inserción del presente en el 
BOLETÍN OFICIAL de esta provincia, 
á fin de que los vecinos del distrito 
puedan examinarle y hacer las re-
clamaciones que crean convenien-
tes. 
Joara y Junio 26 de 1892.—El A l -
calde, Eusebio Rodr íguez . 
Terminado por el Ayuntamiento 
y Junta pericial e l apéndice a l ami-
llaramiento que ha de servir de base 
al repartimiento de la contribución 
de inmuebles, cultivo y ganader ía 
para el año económico de 1892-93, 
se halla de manifiesto y expuesto al 
público en lá Secretaria respecti-
va por té rmino de 15 dias, contados 
desde la inserción de este anuncio 
en el BOLETÍN OFICIAL de la provin-
cia , para que los contribuyentes que 
en él figuren puedan hacer las re-
clamaciones de derecho, y pasados 
no serán atendidas. 
Villaquejida 24 Junio de 1892.— 
Lázaro Pérez 
ANDNOIOS OFICIALES. 
XtKAU A C A D E M I A 
CIENCIAS MOMLES Y POLÍTICAS 
P R O G R A M A 
SARA LOS CONCURSOS OSDINABIOS BE 
1893 Y 1894 QUE ABRE ESTA REAL 
ACADEMIA, EN CUMPLIMIENTO DE SUS 
ESTATUTOS. 
Concurso para el aSo 1893 
Tema primero.—Peligros del so-
cialismo del c a m p o : precedentes 
históricos: causas que pueden con-
tribuir á su desarollo: medios de 
evitarlo: división de la propiedad: 
reformas en el sistema de cultivos 
ó distr ibución de l a propiedad en 
donde se encuentre acumulada. 
T e m a segundo.—Influencia de 
los estudios de nuestra antigua l i -
teratura regional en l a política mo-
derna. 
Concurto para el año 1894 
Tema primero.—Estudio históri-
co-critico de las contribuciones é 
impuestos establecidos en León y 
Castilla durante la Edad Media. 
Tema segundo.—Entre los ele-
mentos de producción , ¿puede su-
primirse l a remunerac ión del traba-
jo en forma de salario, sus t i tuyén-
dola con una par t ic ipación en los 
beneficios? ¿Seria provechoso seme 
jante procedimiento para mejorar la 
condición de los obreros? 
E l autor de ia Memoria, sea cual 
fuere la solución que dé al t6ma: 
deberá tener en cuenta las organi-
zaciones sociales, más ó menos per-
m a n é n t e s hasta ahora, que hacen 
innecesario e l salario, y las que se 
anuncian del socialismo del Estado 
y colectivismo. 
Como resultado del estudio del sa-
lario y sus formas, su existencia ó 
supresión, debe el autor hacer apl i -
ción probable en España de las con-
clusiones formuladas. 
E n estos concursos se observarán 
las reglas siguientes: 
1. * Los autores de las Memorias 
que resulten premiadas obtendrán 
nna medalla de plata, 2.500 pesetas 
en dinero, un diploma y 200 ejem-
plares de la edición académica de la 
obra, que será propiedad de la Cor-
porac ión . 
2. " L a Academia podrá también 
conceder á cualquiera de los auto-
res el titulo de Académico corres 
pendiente, s i hallare en sus obras 
méri to extraordinario. 
3. " L a Academia, adjudique ó no 
el premio, se reserva declarar aecés• 
sit 4 las obras que consideren d i g -
nas, el cual consist irá en un diplo-
ma, la impresión de la Memoria y la 
entrega a l autor de 200 ejemplares 
de ella. 
Se reserva asmisimo el derecho 
de imprimir las obras á que adjudi -
que premio ó aecásií , aunque sus 
autores no se presenten ó los renun-
cien . 
4 / Las obras que hayan da op-
tar á premio se señalarán con un le-
ma y se remit i rán a l Secretario de 
la Academia hasta las doce de la 
noche del 1.° de Octubre del a ñ o 
que corresponda. Su extensión no 
podrá exceder de la equivalente á 
un libro de 500 pág inas , impresas 
en planas de 37 líneas de 22 ciceros, 
letra del cuerpo 10 en el texto y del 
8 en las notas. 
5. ' Los autores de las Memorias 
ú obras i que la Academia adjudi-
que el premio ó aceéssit conserva-
rán la propiedad literaria ce ellas. 
No se devolverá en n ingún caso 
el ejemplar de las Memorias que se 
hayan presentado a l concurso, au -
que no obtuvieren premio n i accés-
sil. 
6. * Cada autor remi t i rá con su 
trabajo un pliego cerrado, señalado 
en la cubierta con el mismo lema del 
de l a Memoria respectiva, y que en 
la parte interior contenga su firma 
y la expresión de su residencia. 
7* Adjudicado el premio ó acc¿-
ssil á cualquiera Memoria ú obra, 
so abrirá en Junta ordinaria el pl ie-
go cerrado á que corresponda, i n u -
tilizándose los demás en l a Junta 
pública general en que se haga la 
solemneadjudicación. 
A los autores que no llenen 
las condiciones expresadas, que en 
el pliego cerrado omitan su nombre 
ó pongan otro distinto, no se les 
otorgará premio. Tampoco se da rá á 
los que quebranten el anón imo. 
Los Académicos de número 
no pueden aspirar á ninguno de los 
premios. 
Madrid 31 de.Mayo de 1892.—Por j 
acuerdo de la Academia, José Gar- j 
ciaBarzanaUana, Académico Secre- l 
tario perpetuo. j 
L a Academia se halla establecida 1 
en la Casa de los Lujanes, Plaza de ; 
la Vi l l a , n ú m . 2, principal . 
ImpranU d« 1» Diputaoioo proifnelal ' 
SECCION DE FOMENTO 
Por Itail urden (Je 2fi do Junio ú l t imo, lia sido aprobado el plan general do aprovechamientos forestales que lia de regir para los montes públicos de esta provincia durante el afio forestal de 1891 á 02, e l 
cual ompezaKi ;i contarse desde 1 ° de Octubre próximo, cuyos aprovochamientos son los mismos que nparecen en los estados que se insertan á continuación y deberán cfoctuarse cu completa observancia con las 
condiciones < m compicn leí los pliegos que al efecto también se insertan al final de dicho estado. 
La notoriedad do la conveniencia en que tales aprovechamientos se ejecuten dentro do las refúridas condiciones, me. releva do interesar el celo de las autcridades encargadas (le su cumpUmiciito, sin que 
por esto me itonsidcic excusado di: llamar la atención do las mismas para que no omitan bajo uingnn protexto el denunciar á mi autoridad cualquiera falta que notaron, y para que no cousicutau se dé principio ¡i 
n ingún disfrute sin que proceda la exhibición de la oportuna licencia del distrito forestal. 
J.o que lie dispuesto hacer público por medio de este periódico oficial para sus efectos consiguientes. 
León 6 de Julio do 1891 . — E l Gobernador, José Novillo. 
PROVINCIA. D E LEON. 
PLAN DE AritovECiUMiEX'ros p a n el año forestal tk 1891 <¡ 1892 relativo á los montes púlilieos, inclniios en el Catálogo formado con arreglo A lo dispuesto en el lleal decreto de 22 ¡le Thuro de 1802 conforme con 
la ley de 24 de Mayo de 18C3. 
ATTJSTAMIEKTOS PUKULOS A QUE P E R T E N E C E N LOS 5IONT1ÍS 
Benavides 
Carrizo 
Castrillo los Polvazares. 
Luc i l l o . 
l l a g a z . 
Llamas de la Rivera . 
Otero do Escarpizo. . 
Brazuelo 
Quintana del Castil lo. 
IQuintanilla del Vallo 





i Lucil lo 
IVillahbre 
j d i ana 





¡Beoamai ' i a s 
blagaz 










^Abono, Castro y L a Veguelliua. 
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AYUNTAMIENTOS PUEBLOS Á Q U E P E R T E N E C E N I.OS MONTES 
Molinaseca | Paradasolana y Almázcam . 
IUobledo de las Traviesas . . . 
,T . \Cabanillas 
Nocclla • Noceda y sus barrios 
iSan Justo de Cabanillas 
iPáramo del Sü 
„ . , , ^Aullares 
Paramo del S i l Argayo 
ISorbeda. 
n . _ . „ jSan Pedro de Trones. . . 
Puente Domingo Florez.jRoble[lo „ „ Sol,rcc.astro. 
Í
Bou zas y Peüalba 




































j l a r io 




















R y H . 
R y H. 
R y H . 
R. 





R y H . 
R y H . 
R y H . 
Roble. 
R y H . 
R y H . 
R y H . 
R y H . 
R y H . 







































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































PUKBLOS k QUE PERTENKCKN LOS MONTES 
L i l l o . 
Modioo 








San C i b r i a n . . 
iCamposoIilIo. 
Redi pollos . . . 
Lil lo 
Maraña 
Oseja de Sajambre. 




JVierdes y Pío 
¡Oseja, Riboto y Soto 















ILa Red Otero San Martin Renedo Las Muñecas 
Perreras 







(Éscaro Garande Anciles 





















H y P . 
Haya . 
R y H . 
R y H . 
R y H . 
R y H . 
Haya . 




R y E . 















R y H . 
R y H . 
R y H . 
Haya . 
H y R. 
H y R, 
H y R, 
H y R. 





























































































































































































































































































































































































































































































































R y H . 
R y H . 
R y H . 
R y H . 












































































































































































































































































A i UNTAMIENTOS 
Valderraeda. 




Bercianos del Camino. 




















































Sahelices del Rio . 
Cubillas y Vega de Monasterio., 
•Sotillo. 
Valdepolo. 
. ¡San Martin de la Cueza. 
'Celada 
. (Bustillo ;, 
Í




















R y H 
R y H 
Roble. 
R y H , 
Roble. 
R y H 
R y H 









































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































AYUNTAMIENTOS PUEBLOS Á QUE P E R T E N E C E N LOS MONTES 
Valdcpolo. 
Villaverde de la Chiquita 
iValdepolo, Villaverde de la Chiquita, Quintana de Rueda. 
Quintana del Monte, Villamarco, E l Burgo y Rueda del 
Almirante 
Valcuende 
. . . . . . E l Carrizal 
L a Vega de A l m a n z a . . . . Ca]aberas de Arr iba 
(Cabrera 
[Villamorisca 






Vi l lamol IVillamol '. 
iVilIaselán 
, , . „ , , NCastroaño 
Vlllllsel4D Valdavida.. 




Vil lanueva las Manzanas. 
Boilar . . 
(Santa María del Rio , Vülacerán y Cast roañe 
jVillavelasco 
™ - D 2 o ! & : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Castrillo, Veli l la y Mozos 













ICármenes Piedrafita Villanueva de Pontedo 
/Fresnedo 
VYugueros , 
L a Ercina ' (La Erc ina 
Oceja 





Matallana y Serrilla 
Pardavé 
La Valcueva 






























































































































































































































































































































Todo el año 
Epqca 























































































































































































































































































































































































































APUNTAMIENTOS PUEBLOS k Q U E P E R T E N E C E N LOS MONTES 
lucos. 
L a Pola de Gordon. 
La Robla. 












JSolana, Robledo, Rabanal, Naredo, Caudancdoy Brugos. 
























Correc i l las . . . 





Valdepiólago . 'Aviados . 
L a Cándana , Sopeña , Vcgaquc-
Valdeteja 
La Vcci l la 
Vegacervora . . . 
Vegaquemada. 
Arganza 
\Iiencdo, Otero, La Vcci l la , 





J .a Cándana 
iLa Vcci l la , L a Cándana Otero, Sopeña, Vegaquemada, Ranc-









San Vicente . . . 
Roble. 
























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































A Y U N T A M I E N T O S 
A r g a n z a . 











San Juan de la Mata 
Paragis 




Chan de Vi l la r 
Villaverde y Quínte la 
Villarinos 
Villaverde y R u i de L o m a s . . . 
Vi l la r 
Albaredo y Cruces 
|Busmayor 
Vegas de Seo 
(Corrales y Servid 
[Jlosteiros , 
' Hermide y Moldes 
iLangre y Barrio 
¡Hervededo 
iNarayola 










Cabeza de Campo 
Cadafresnes y Melezna 
Corullon 





























































































































































































































































































































































































































































































































































































































Valle de Finolledo K e ^ V n V d o ] ! ! 
jSésamo 
Vega de Espinareda ¡Villar de Otero 
(Vega de Espinareda. . 
(Castro y Laballos 
Vega de Valcarce ¡Villasinde 
' L a Pórtela 
Oencia |Villarrubin 
(Faba y Laguna 




(Toral de los B a d o s . . . 



















































































































































































































































































































































León 30 de A b r i l de 1891.—El Ingeniero Jefe, Domingo Alvarcz Arenas. 
^ i . i ^ ^ . ' X •Jsr 
14 
PIAN DE APROVECHAMIENTOS j iamclaño. 
Mayo de 1863. 
ifimtalde 1891 á 1892 relativo á los monte¡mSlicos, m incluidos en el O a l á l o g o j m m i o con arréalo á lo dispuesto a el Raildecnto de 22 de Enero de 1862 y cocerme con h hy de 24 de 
A T U N T A M I E N T O S 
Bonávidos . 
NOMBRES D E LOS MONTES 
Otero de Escarpizo., 
Valdeaguas 
Vega de Antoñan 
L a Dehesa 
Idem 
Monte de Quiutanilla del Monte. 
; L a Campaza 
Carrizo |Chana 




Monte de Villaviciosa 
Monte de Carneros y Sopeña 
Monto de la Carrera 
• Monte de Otero de Escarpizo 
Monte de Villaobispo 





E l Sierro 
L a Dehesa 
Idem 
Los Carriles 
' Quemado de Carballo 
Valdepuertos 
LaCebesade Abajo 
Bedular y Obio 
L a Debesica y Cienramo 
Monte de l a Marquesa 
Brazuelo. 
Priaranza la Valduerna. 
Quintana del Cas t i l lo . . . .< 
Luci l lo 
Kabanal del C a m i n o . . . 
San Justo de l a V e g a . . 
L a Cuesta 
Montico 
iMonte de Arr iba y Sardonal. 
L a Sierra 
Mata de la Vega 
Las Reguerinas 
L a Dehesa 
Los Gandarones 
Monte de la Veguellina 
Mata Tapióles 
Monte de Castro 
Valle-Grande 




L a Vega 
Monte de San Justo. 
PERTENENCIA 
DE LOS MISMOS. 
Quintanil la del Valle 




Vega de Antoñan 
La M i l l a 
Castrillo 
MuriasdeRechivaldo 
Llamas de la Rivera. 
San Román 
Villaviciosa 
Carneros y Sopeña . . 
L a Carrera 
































Nistal y Celada.. , 
Celada 
















































































































































































































































































































































AYUNTAMIENTOS NOMBRES B E LOS MONTES 
San Justo do la Vega ¡IFonte de San R o m á n . 
Sardonal y Juncalina. . 
L a Muela 
Sta. Colomba de Somoza.í 





La Quemada . . . . 
La Forca 
E l Fuoyo 
E l Solano, 
Uzaco y Llomba. 
Truchas 
Turcia 
V a l de San Lorenzo. 
Villagaton. 
Villarejo . . 
Valdcr rey . . 
Vil lamcji l 
Al i ja dé los Melones. 
E l Pontón 
\Canalitas, Carbayal y otros 
jValmayor 
[Monte de Turcia y Armellada 
(Dehesa y Encinal 
jSardonal y Monredondo 
iMonte de B c a ñ u e l a s y Villagaton, 
. Monte de Culebros 
/Monte de Requojo y Conís 
[La Luenga 
. |LaChaera 
i Monte do Barrientos 
USIonto de Bustos 
. 'Monte de Castrillo de las Piedras. 
/Monte do Tejados 
[Idem 
(Chana y la Cerra 
. E l Cerrillo 
L a Ant igua . 
Castrocalbon. 
Castrocontrigo. 
)E1 Coto y Seismaravedis.. 
•/Cuesta Ponte 
[Camino de La B a ñ e z a — 
y?allevas y Pico 
. La Garba 
/Borreguil 
(Carrevillaniandos 
¡Chana y Forra! 
jLa Portilla y Barrancos.., 
. \ L a Chana 
/Chana del Rio 
'Idem 
lldem 
'/Chana de Valseco 
PERTENENCIA 
DE LOS MISMOS. 
San Román 
San M a r t i n . . ' . . . . • . • 




Vil lar de C i e r v o s . . . 
Santa Colomba y Ta-
bladillo 
Vi l la r de Ciervos y 
Andiñuela 
Sta. Colomba y T u -
rienzo 









Turcia y Armellada. 
Lagunas 
Val de San Lorenzo. 
Brañuelas y Vi l l aga -
ton 
Culebros 











Ali ja de los Melones. 


























































































































































































































































E / R . 
R. 





















































































NOMBRES D E LOS MONTES 
Cebrones del R i o . 
Destrinna 
L a B a ü e z a 
Palacios de l a Valduerna 
Tozuelo del Pá ramo 
Quintana del Marco. 
Quintana y Congos to . . 
Riego do la V e g a . 
Ropcruelos 
San Adrián del Vallo 
Santa Elena de J amúz 
Chana y Dehesa. 
Chana de Allende. 
E n c i n a l . 
iChana y Sierro. 
La Sierra. 
Idem. 
| E l Soto 
.La Muñeca 
¡Tras el Espino 
(Torado 
«Monte de L a Bañeza 
¡El Soto y E l Raso 
(Encinal y Tomillar 
Montico y Uviana 
L a Vizana y Cesval ; . . 
Cuestaponte y Monte A l t o . 
Iiehesa nueva y el R a c o . . . 
E l Quemado 
Valtabuyo. 
Sardonal y V a l de la P e ñ a . 




Monte de Arriba 
Carrascal 
La Rosa. 
Valdiez y las Pearas . 




Cimancs del Tejar. 
Cuadros 
Chozas do Abajo., 
| Rabo raposa y Piedra fincada . . . 
¡La. Sierra 
)La Gándara 
ÍTomillar y L a Sierra 
(La Sierra y Valdemcdroso 
|E1 Espejo 
)E1 Carrascal 
'Plantel y Canalada 
¡La Vega 
¡Las Eras 
(Monte de Benllera 
Carrocera y Santiago 
jCantespin 
E l Cotillo 
La Dehesa 
L a Rasa y Mata del Mango 
Ponayana 
i L a Garba 
'Santa Catalina y Bedular 
(Solana del Valle 
!
Planada y Vallejas 
La Carba y Laguna 
E l Cavbayal 






















































Dü LOS M I SM O S. 
Pini l la 
Nogarejas 




Cebrones del R i o . 
Destriana y Castrillo 
Robledino 
Robledo 






Quintana del Monte. 
Quintana y Congosto 
Idem 
Idem 
Tobuyuelo : . 
Palacios do J a m ú z . 
Castrotierra 
Riego 
Toral de Fondo 
Toralino 
Roperuelos 
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Chozas de Aba jo . 
Gnrrafe 
Gradefes. 
NOMBRES D E LOS MONTES 
Cotamllo, Sardonal y Raso 
Cazaminos, L a Tirana y Coirones 
'Valle de Cabanillas , 
La Viesea y !a Selva 
Los Siles 
Abesedo del Pradico 
Valdemedroso 
Cantojugon, Uajadines L a Cota. 
Vall in del Monte y Moyada 
La Cota 
Las Traviesas 
Valdelapcga y Cueto 
Rengaleogo y Coto del Cau to . . 
Valleabejar 
San Andrés del Uabanedo|lfonte de Ferral 
c- iSalgueval 
E l Montico 
Carrascal 
Dehesa y Cercanias. 
Realengo 
Terrubio 
Valvcrde del Camino. 
Idem. 
Tomillares. 
Tordeágui la . 
uóem.. 
(Janas 
]La Cues ta . . 
Vegas del Condado (Valdefresno. 
/ L a Lomba . 
(La Cota y E l Ramal 
, \Carrascai 
V i l l a z g o s Carrasml 
Villasabariego. 
Cabrillanep. 
L a Majúa. 






(Monte Al to , L a Cota y Boyal 
I Bueriza, Coto Boyal y Raso 
ICorralines, Benamaria y C o t o . . . 




Valdepiernedo y la Cuesta 
jCarcedo, Ota, Mesados, ele 
/Moral, Mora y E l Pando 
[Cerverm y La Mata 
(Raso y Vigurde. 
(Lomas, En t repeüas y Argajados. 




















































D E LOS MISMOS. 
Méizara 
Vil lar de Mazarife . : 
Matueca 









Valle de San Miguel 
V a l de San Pedro. 





Fresto y E r m i t a . . . 
Robledo 
SanMigue'.y Robledo 
Onoina, la Aldea y 
Robledo 
Oncina y la Aldea . . 
Robledo .. ' 
Oncina 





















Quintanilla de Babia 



































































































































































































































































































































































AYUNTAMIENTOS NOMBRES D E LOS MONTES 
L a Majúa. 
L lineara. 
Las O m a ü a s . 
M a r i as de Paredes. 
Rio l lo . 
Santa María do Otá i s . 
¿ S o t o y A m i o . 
iBalúa, Triaña y Solana 
Cabeza y E l Mariscal 
Cuesta de Lago y Coto 
Abedular y las Bauzas 
Abellanedo y Peñacabra 
La Peña de Castro 
Regañón , Valtapon y Cueto . . 
Matacola y Moronegro 
Solana del Corcho y Dehesa, e t c . . 
Barrera, Pinedo y Mata . 
Argajada, Cuesta, etc 
ICasola, Majadon y Lampa 
Matasolana y Abesedo 
Pallide y Monte de Fuentes 
L a Hoya y Molinera 
Monte de San Lorenzo y S i e r r a . . . 
La Mata y Dehesa 
La Collada, l a Foseada, etc 
Sierra 
Abellanedo, Fontanales, etc 
Quemado y L a Mata 
Matado y Mata de Llanos 
!
La Hoja y Quisillas 
Castro Abesedo y la Val l ina 
Los Cascaros 
Sardonal 
Valdeguisendo, E l Bordo, etc 
Sardonal 
Murrio, F u e y o y Argajado 
Abencia, Vocebran y otros 
Barribar, Calabre y otros 
!
Fontanales, Cruezas, etc: 
Abesedo, Oceda y Fasgaron 
IVozbrin, Vocibar y otros 
Monte, A l t a de Brañuela 
Robledo, Solana y Tabladillo 
Í
La Candanilla 
Cómico, Las Vallinas, etc 
Las Carreras y Valmediano 
La Viüuela y Valdelaloba 
iRiomayor y San Vicente 
ÍPiornal, Los Permazos, etc 
fValgrande, Caserin, etc 
1 Manzanales y Foyoso 
Mata de las Fuentes 
Valdefechos, Dehesa, etc 
Abecedo, Peñicos y otros 
Grande Cascajales y Mata 
Mata Pesquera, E l Castro etc 
Las Lagañas 
Mata, Rosada y Mata fonsa 













































































Vega do Robledo. . 
Pobladura 
Robledo 













Senra . ¿ 
Torrecillo 
Arienza 
Ceide y los Orrios. 
L a Vel i l la 
Oterico , 



























































































































































































































































































































































































































































































































































































AYUNTAMIENTOS NOMBRES D E LOS MONTES 
Soto y A m í o . ILas Barreras. E i Cueto y L a AJazorra. . . Cabauas y Dehesa Valdivar y Valdecasco. . . . .Mata chana y Mata corral . 
jCotada y V a l de Pa loma. . 
[Villamazal 





Barrios de Salas. 
Borrenes. 
Cabauas ranas 
Castrillo de Cabrera. 
Castropodame;. 
Congosto,, 
Cubi l los . . , 
1 
\Cornombre y Sierra 
Abecedo 
Monte viejo y Columbróse 
Chaña, E l Fueyo y la M a t a . . . 
Í
Peüa, Bueriza j Sa lgueras . . . 
Barbeito, Argazadas y otros 
Muelas, Bustillo y otros 
Carracedo, Montesuiz y o t r a s . . . . 
Las Llamas, La llobleda, ete 
¡El I'ero, Sufredo y otros 
(La Sierra, Campo Liso y otros 






(Riofrio Matorrales ' Balouta 
[Majada y Vocinverde, etc 
ICarbajal, Maraudin, etc 
JCanceílo, L a Cotada, etc 
iTrigales, Carballar, etc 
'Val de la Berra, Jecerr i l , etc ." 
Combroneda y Ato de la S i e r r a . . . 
i Rebollar y Coto-ramiro.'. 
¡Chan da, Raposa y otros 
'Mata del Coto y Castro., 
ICampo del Espino y otros 
| Ruedo, Fontaa y otros 
Muona y Valdesalguera 
iMendañuelo, Carballin, etc 
iCerezal, Sardonal y otros 
•Prueha y Couto 
jValle del Canal, Canales etc 
[Matona 
iMendiüuela, Matanueva 
[Moiran y Llerona 
ITravieso Valderal y otros 
/Huelga San Facundo 
(Rózales y Arenas 
)Mena Garbanzal y otros 






























































S o t o y A m i o 
Viliaeid , 
Villapodrambre . . 
Formigones, Soto y 









Vil lar de Sant iago. . 








Sanbñz . y t í .Es t eban 
Viñales 

































































































































































































































































































































































































































































































































AYUNTAMIENTOS NOMBRES D E LOS MONTES 
Cubillos Valvewe y Debesina 
Í
Carbajal Fontanal y oíros 
Llagarinos y otros 
Priedracal, Argaña l y otros 
Fruelos, Bayada y otros 
lArdel l ia Artur ie l y otros 
' /Al lás , Cerrado y otros 
¡ D e h e s a d e T e b r a y otros 
Fresnedo ¡Santo Domingo, la Chana etc . . . , 
(Molineras, Fontanon y otros : 
jMombarin, Pá ramo etc 
I Buracao, Mata-oscura etc 
IDehesa 
Folgoso de la R i v e r a . . . 
Lago de Carucedo jSantin, Pá ramo y otros.. 
/Páramo Chavadas e t c . . , 
Priaranza dol B i e r z o . . 
[Beneras, Maceira etc., 
ILabay os y Somoza . . . ; 
Molinaseca [Santa Inés , Mata Cota etc 
¡Monte-redondo, Viarzas etc . . . 
\Labando, Carbajal etc 
Pá ramo del SU 'Collada Teiera y otros 
/Torieca. Debesina y otros 
(Castañeiro y otros 
jFragas, Pajariel y Dehesa 
IDehesa, Debesica y otros 
„ , , l E l Castro, Pajariel y otros 
Ponferrada <E1 F r a ¿ a s y ¿ l m s 
IDehesa y Matánueva 
[ Dehesa de San Juan etc 
¡Mata del Valle 
\Chao da Rozada etc 
• " ' )Los Foy os y Va l de Fuentes . . . 
[Matón grande, Sardonal etc 
Valle-grande, Valdostoetc 
VCoto, Cogol lay otros 
Puente Domingo Florez . 'Valiña, Adrados y otros 
/Valilongo y Paradela 
(Solleiro y otros 
lEncinedo y otros 
IMata de Fragas y otros 
San Estoban de Valdueza'Valdodon, Pontiego y otros 
iEncinedo y otros 
[Pico-Pedro y otros 
/Vall ina, Corzo y otros 
IVal de la Cueva, y Matamala . . 
Torouo ÍBusto rojo y otros , 
(Moirán y otros 
'Nava-viejo y otros 
[Rellorengo y la Cota 
IValdosin 
Buron \ 





















































P E E T E N E N C I A 




Santa Eulal ia 
Trabazos 
Tremor de Abajo . . . 
Villaviciosa de Perros 
Finqlledo 
Fresnedo 
Tombrio de A r r i b a . . 
La Barosa 
Campañana . . . . . . . 
Carril 
Carucedo 










Dehesas y Santa l la . 
Ponferrada 




S. Juan de Palueza. 
Santalla. 
Vi l la l ibrc . 
Castroquilame 
Puente Dom.° Florez 
Salas de la R i v e r a . . 
Vega de Yeres 
Yeros 
Sas Esteban 











redo y Retuer to . . 
Lario, Polvoredo, Re 
tuerto y B u r o n . . 
PRODUCTOS LEÑOSOS 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































Boca de Huérgano . , 
C i s t i e r n a . . . . . ; . . . . 
L i l l O ; . . ; ^ . . . . ; . . . 
C a l z a d a . . . ¡ . 
C e a . ; . i . . . < i . , . . . . 
Cebanico. 
Cubillae de R u e d a . . 
E l Burgo 
Joara 
Sahelices del R i o . . . 
Valdepolo. 
NOMBRES DE LOS MONTES 
L a Hoz 
Entrerrebollqs y Meloneras .. . 
Caboy l a P e á a . . . ¡ . < . . 
Pequeño y Campera-blanca.. 
Va ldan tuña y Valdeperondo . 
La Cota 
ildem 
Cota y Sest i l . 
Mata de las Pegas 
Los Quemados 
Soto del Calabazar. 
Valdemora, ValcuSsta etc . . . 
Valtnerto y l a Cota 
Cota Carrascoso y Pica l 




Vallejo y ValdefresnelHn. 
Vega de Almanza Valdeguisenda 
Villaminar Otero y la Cuesta. 




Villaselán iLaCo t i ca . . 
[Berdulage.. 
ILa Cota . 
„ . „ jHojascal 
v " l a z a n z o \ l n d e n m y Pá ramo 
La Pedresa y Paramillo. 
Carrera Blanca 
. Carrascal y Vi fo rcos . . . 
. Uoute y Colado 
La Cota 
• Valle del Monte 
. Carro franco 
. E l Montico 
. Carrascal 
Bofiar . ." ¡Rebollar 
Ardon 
Matadeou 
Santas Martas . 
Valdovimbre . . . 
V i l l amandos . . . 








































B E LOS MISMOS. 
Llánavcs 
Quintana de la Peña 
Isoba y L i l l o . . . . . . . . 
C a l z a d a . . . . : 
S.Ped.-Valderaduey 
L a Riva y Coreos . . . 
Herreros 
Palacios 
E l Burgo 
Villalman 
Sahelices del R i o . . . 
La Aldea 
Quintana de Rueda. 
Villalquite: 
Villamondrln . . . . . 
L a Aldea, Vi l lamon-




rreros y Villaverde 
de la Chiquita 
Quintana del Monte, 
Villahibiera y L l a -
mas 
Vil lalman, Bustillos, 
Cea, Vil lamol, San 
Pedro de Valdera-
duey : 
Vega de Almanzu . . 
St." Mana del Monte 
Villacalabuey 
Villacalabuoy, Santa 
María del Moute, 














R e l i e g o s . . . . . . . . . 
P o b l a d u r a . . . . 
Villamandos 
Villaquejida 






























































































































































































































































































































































DE LOS MISMOS 






L a Cota . 
. Traspando. 





L a Solana. 
Abebular. 
L a Lomba. 
, Abesedo. 
L a Solana y Hayedo. 
Fuente hombre. 
La Cota y Bodón 
Corza y Colada 
La Cotada y Pedresa. 
Abedular 
' L a Mata , 
(Majadas y las Rozas.. 
• jLa Cota 
(Solapeña y Majada . . 
IQuintana Foafria y Bustillo Tabiernas y Piornas. . Cueto y Folledo Vallinas y Fontanos. 
L a E r c i n a . 
Rodiezmo. 
Soito y Val l inas . 
Los Llanos 
Las Fuentes 
Monte de Arbas 
La Moza , 
L a Peña 
Valle del Corral 
La Campa , 
La Peña 
Abesedo y Dehesa. . . 







Vega de Egido 
P e ñ a l b a r . 
Santa Colomba O a r n t ^ J ^ ^ y ^ ; ; ; 
[Cabrito 
tCañizal 
Valdelugueros (Canales y Valdeforcos.. 















































































Arbas y Vegalamosa 
Pobladura 













Villanueva la Tercia. 
Barrio Nt ra . Señora . 
Dehesa 
Cerulleda 
L l a m a z a r e s . . . . 
R e d i l l u e r a . . . . . 
R e d í p n e r t a s . . . 



















































































































































































































































































































































































































































































































































































A r g a n z a . 
Bnrjas. 




'fieguero y Sollazos 
| Valdestremero y Somena 
.Faedillas y Podros i l lo . . . 
ISanta Ana y E l Cabo 
jTejido y Salgueras 
(Cardallos y Corollas 
(Mota vieja y Cuta 
jCantopclado 
[Confredoy sus V a l l e s . . . 
I Kebollav. .* 
^Carcaegido 
iHame da'Pedro, la Fuente y Riego 
(Pórtela 
.Chao de Tronos y otros. 
IZumbeiro 
Carballar y otros 
/Peña Pinga y Cembron. 
Valifia da Moin, etc 
B e r l ü D g o . . . . . 




(Termino, Calillo y otros 
¡Debecina ,y otros 
(Término Calillo y otros 
|Deliesa de Cornabo 
(Brazal de Arriba y Abajo etc. 
/Morigulo y Barrancada 
[Perdcguero y otros 
\Portillintt y otros 
Cruz, Matona y otros 
jLas Labradas y otros 
t'arbajal y otros 
Encinal y otros 
Encinal de la Faragnlla 
Encinal 




Pórtela do Aguiar . 
.Mosteira y Calabeira 
\ L a Mata, Campo y Cotron. 
. Couto y L a Foya 
/Fonnogal 
[Bouza Boa etc 




























































DE LOS MISMOS. 
Villaverde de la Chi -
quita 
Tolibia de A r r i b a . . . 
J ía ta de la Vérbula. . 
Montuerto . 





V e g a c e r v e r a . . . . . . . 
La Debesa 
Palazuclo 
La Vcc i l l a ; 
Arganza 





















Vil laverde. . - . . 
Villaverde y S. Juan 




















































































































































































































































































































































































































































































































































AYUNTAMIENTOS NOMBRES D E LOS MONTES 
Pórtela de A g u i a r . 
Saneado 
Trabadelo 
Vallo de Finol ledo. . 
Vega do Espinareda 
Vega de Valcarce., 
Villadecanes 
Villafarnea 
León 30 de 
Encina de la Lastra y Caleiro 497 Pórtela 
)Ladera) Sufreidal etc 498 Requejo 
ÍMontalvo 499 Sobrado 
[ Valdemena y otros 500 Sobredo 
¡Encinal y otros 501 Cueto 
¡Dehesa y otros 502 Ocero 
ÍValdeperdices y otros 503 Sancedo 
¡Rabiáis y Corredeira 504 Moral de Va lca rce . . 
¡Chao da Crnceida etc 505 Posada de Soto 
(Plantío del Orton 506 Pereje 
yRiopasada y otros 507 La Bustarga 
\Balbon y Dehesa 508 Moreda 
Cabayal, Peñada , Toya y o t ros . . . 609 Penoselo 
^Cavbayaí, Dehesa, etc 510 San Martin 
Cuterna y otros 511 S. Pedro de Olleros. 
Hermilda, Forcada, etc 512 Espinareda de Vega . 
Escrita 513 Ambasmestas 
Balamon y Sierra 514 Argenteiro 
Sua, Serra, Chao, do Cedo, e t c . . . 515 Herrer ías y S. Ju l ián 
/Peña , da Pico, etc 516 Lindoso 
' ' ' ' .Chao, da Granda, y otros 517 Mofion 
/Peña do Moar y Garbanceira 518 Rinti lan y Sampron. 
(Chao, da Cabana y Redonda 519 San Tirso 
I Sierra de Vilela etc 520 Vega de Valcarce . . 
\Humeral de Abajo y de A r r i b a . . . 521 Sorribas 
' ' ' '/Cabanelas 522 VaHnille de A b a j o . . 
(Idem 523 Vilela 
ÍRibon, Campazas y el Real I 52ilVil lan.*yS.Clemente 













































































































en quo lia do 
veriflearso 
ol aprovecha-
asnalí Corda miento 
12 














































































































































































PMECW DE CONDICIONES para el aproveciamienío dejaderas en ¡os maníes 
púíl icos de esta provincia. 
1. " E l aprovechamiento de maderas en los montes públicos de la 
provincia se adjudicará precisamente en subasta pública. 
2. ° Las proposiciones se ha rán por pujas abiertas durante la prime-
ra media hora, trascurrida la cual , se hará la adjudicación a! postor 
cuya proposición sea la más ventajosa, no admit iéndose ninguna que 
no cubra el tipo de tasac ión . 
3. " L a subasta se verificará en la capital del Ayuntamiento donde 
radique el monte, bajo la presidencia del Alcalde respectivo, ó de quien 
haga sus veces con asistencia do un empleado del ramo, ó individuos 
de la Guard iá c i v i l . Todas estas personas con el rematante firmarán el 
„ acta, l a cual autorizada por el Secretario del Ayuntamiento acompa-
ñado de dos hombres buenos, caso que no lo hiciere un escribano de 
número , se someterá á la aprobación del Sr . Gobernador dentro de los 
quince primeros dias de la celebración del remate. 
4. " A l expediento de subasta, se un i rá un ejemplar del BOLETÍN 
OFICIAL en que se publique este pliego, siendo de cuenta del rematante 
éste y los demás gastos que se originen en el expediente de subasta, y 
demás operaciones para poder verificar la corta, los cuales satisfará an-
tes de obtener lalicencia. 
5. * Una vez adjudicado el remate al mejor postor, e l rematante v ie -
ne obligado á presentar fiador idóneo, capaz de responder al pago de 
los productos maderables subastados. 
6. " L a fianza de que habla la condición anterior, puede el rematan-
te, si lo cree conveniente, hacerla en metálico con la cantidad en que 
hayan sido subastados los productos, deposi tándola en el sitio que el 
Sr. Gobernador designe. 
7. " E l rematante no tendrá derecho á otros ni más árboles que los 
señalados con el marco del distrito. La cubicación de estos árboles se 
entiende hecha en pié y en rollo. 
8. " E l rematante no podrá dar principio al aprovechamiento aun-
que es té aprobada por el Sr . Gobernador la subasta, sin que proceda 
por escrito la licencia del Ingeniero Jefe del distrito. S i lo hiciese de 
otro modo será castigado como delincuente por lo que hubiese cortado. 
E l Ingeniero dará esta licencia inmediatamente que la reclame el con 
cesionario, si presenta e l testimonio de adjudicación y la carta de pago, 
que acredite haber ingresado en la Tesorería de la provincia, el importe 
Je l 10 por 100 de la cantidad en que ha sido adjudicado el remate cuya 
suma le servirá de primera partida de data. 
9. " E l rematante qne dejara trascurrir el año forestal que termina 
en 30 de Setiembre sin haber solicitado y obtenido la licencia para el 
aprovechamiento que se le ha adjudicado paga rá nna multa igual a l 10 
por 100 del precio del remate además de la reparación de daños é indem-
nización de los perjuicios que se hubieren causado. 
10. Concedida por el Ingeniero Jefe la licencia de corta le será en-
tregado el monte al rematante por una comisión del Ayuntamiento ó 
Junta administrativa del pueblo á que el monte pertenece, una pareja 
de la Guardia c i v i l y el empleado del ramo designado por dicho Jefe, á 
quien se remit i rá el acta que se levante al hacer la entrega, expresando 
en ella el estado de la finca, en el sitio donde se ha de verificar la corta 
y 200 metros á sa alrededor. 
11. E l rematante no podrá cortar más ni otros árboles que los s e ñ a -
lados, sí otra cosa en contrario hiciere se t endrá como fraudulenta la 
corta. 
12. Tan pronto como el rematante haya terminado la corta lo pon-
drá en conocimiento del distrito para que por éste se designe el em-
pleado que haya de proceder á la contada en blanco, y señalar con el 
marco del distrito los productos maderables procedentes del aprove-
chamiento. Hasta tanto que esta formalidad no se cumpla no podrá el 
rematante proceder al movimiento y extracción de las maderos. 
13. Cumplida la condición anterior y ex t ra ídas las maderos, el re-
matante lo par t ic ipará al distrito, para que se reconozca el sitio de la 
corta por un empleado del ramo, el cual con el rematante y una comi-
sión del Ayuntamiento firmará el acta de reconocimiento del monte. 
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que se remit i rá al Ingeniero y en ella se expresará si la corta se ha ve-
rificado con arreglo á las condiciones de este pliego, manifestando en 
otro caso los daños cansados en el sitio de la corta y 200 metros á su 
alrededor, para expedir en el primer caso el certificado de descargo, si 
el interesado lo veclamari!, y en el segundo exigirle la responsabilidad 
que proceda. 
14. E l rematante será responsable de los daños por él cometidos 
dentro de los per ímetros de corta y 200 metros á sn alrededor, y do los 
perpetrados por terceras personas si en tiempo oportuno no denunciare 
á los empleados del ramo ó á la Guardia c i v i l al causante del d a ñ o . Esta 
responsabilidad subsist irá desde el ' l ia en que le sea entregado el monte 
con la formalidad prescrita en la condición 10, hasta aquel en que la 
Administración so vuelva á encargar del predio s e g ú n lo dispuesto en 
la condición anterior. 
15. Cuando el rematante ceda el todo ó parte de las maderas que 
haya subastado ¡l terceras personas lo pondrá en conocimiento del dis-
trito, expresando con claridad el número y dimensiones de las maderas 
cedidas, el nombre y vecindad de los individuos á quienes haya hecho 
la cesión, y conformidad de estos en aceptarla. 
16. E l rematante no podrá pedir resarcimiento por casos fortuitos 
debiendo dar por terminadas las operaciones de corta y arrastre en el 
tiempo que se le designe en la licencia. 
17. Es tá obligado el rematante á dejar despojado y limpio el terre-
no donde se efectuó la corta de toda clase de leñas menudas y despojos. 
18. Por n ingún concepto ni bajo n ingún pretesto, se permite al re-
matante prender fuego á los despojos de la corta, si le conviniese tras-
formarlos en carbón, lo solicitará del Jefe del distrito, quien dará el cor-
respondiente permiso para ello si lo estimase conveniente, y por el 
empleado que el mismo designe, se señalará e l lugar donde se lian de 
construir los hornos. 
19. En el apeo de los árboles, está obligado el rematante á darles la 
caida por la parte que no ocasionen daños, y cuando 6sto no sea 
posible, por el lado en que aquel sea menor, en l a inteligencia que se 
le ha rá responsable de los que se originen; cuando del reconocimiento 
que se ha de hacer conforme á la condición 13 aparezca no haber cum-
plido con la presente condición. 
20. L a extracción do los productos se hará por los carriles existen-
tes en el monte, y cuando estos no fuesen suficientes, por los que se-
ñalen los empleados del ramo, siendo siempre de cuenta del rematante 
los gastos que ocasione la apertura de estos caminos, debiendo abonar 
al pueblo propietario á razón del valor obtenido en la subasta, los á r -
boles que para este fin hayan de cortarse. 
21. Queda prohibida toda concesión de prórroga en los plazos fija 
dos para dejar terminado el aprovechamiento cualquiera que sean las 
razones que sé aduzcan, salvo los casos que menciona la condición 24. 
22. E l rematante que dejare trascurrir el plazo señalado sin haber 
terminado el aprovechamiento, perderá los productos que aun no hu 
Uese extra ído ni cortado del monte y el importe de lo que hubiese en 
tregado en depósito á cuenta del precio del remate con arreglo á las 
condiciones del contrato, todo lo que se cederá en favor del d u e ñ o del 
monte salvo el 10 por 100 del importe que ingresará en el Tesoro, abo-
nando además los daños y perjuicios causados al monte. 
23. S i trascurriese el plazo sin que el rematante hubiese hecho ope-
ración alguna en el monte, n i entregado parte del precio del remate 
pagará una multa igual a l 10 por 100 del remate, además do la repara-
ción de daños é indemnización de los perjuicios que se hubiesen causado 
24. Podrá reclamar la rescisión del contrato, ó que no tengan efec-
to las disposiciones relativas al plazo en que ha de darse por terminado 
el aprovechamiento: 
1.* Cuando este se haya suspendido por actos procedentes de la A d -
ministración. 
2. * E n vir tud de disposición de los Tribunales ordinarios fundada 
en una demanda de propiedad. 
3. * S i se diese la imposibilidad absoluta de entrar en el monte por 
causa de guerra, sublevación, avenida ú otro accidente de fuerza ma-
yor debidamente justificado. 
25. . L a solicitud de rescisión se presentará en su caso al Sr . Gober-
nador de la provincia, quien resolverá lo que corresponda, oyendo al 
Ayuntamiento del pueblo ó representante del establecimiento público 
de quien fuese el monte, al Ingeniero Jefe del ramo y á la Diputación 
provincial . 
26. Si á consecuencia de la rescisión del contrato hubiese que de-
volver al rematante el precio satisfecho por eí aprovechamiento no 
realizado podrá celebrarse nuevo remate para satisfacer este crédi to , 
si asi se considerase oportuno, en cuyo caso el P' imitivo rematante re 
cibirá la suma que le corresponda del nuevo adjudicatario. 
27. Los contratos á que se refiere este pliego, se en tenderán hechos 
á r i e s g o y ventura fuera de los casos que previeo!) la condición 2 4 , y e l 
rematante no podrá reclamar indemaizacion por razón de perjuicios.que 
la alteración de las condicignes económicas y cl imatológicas del país ó 
cualquiera otros accidentes imprevistos le ocasio1. en. 
28. Toda cont ravención á las condiciones '¡lie quedan anotadas, 
como también á lo que es tá prevenido en l a legislación penal de montes 
y demás disposiciones vigentes, que ño se hubiesen expresado en esto 
pliego, que deberá, estarce manifiesto en los sitios donde ha de cele-
brarse la subasta, será castigado^con arreglo á J o dispuesto en dicha 
legislación. 
León 4 de Setiembre de 1891.—El Ingeniero Jefe, Domingo A l v a -
rez Arenas. 
PLIEGO HB CONDICIONES para el apmechamienlo de leUas y ramón gue l a 
de aerificarse en los montes de esta promma. 
1. * La corta ó roza, se hará bajo la dirección de los empleados del 
distrito. 
2. * Los usuarios ó rematantes no podrán dar priocipio a l aprovecha-
miento de l e í a s y r a m ó n , s in que proseda antes licencia por escrito 
del Ingeniero Jefe, la que será expedida tan pronto como acrediten ha-
ber ingresado en la Tesorería de Hacienda publica de esta provincia el 
10 por 100 que la ley exige. 
3. " L a licencia se expedirá á favor del rematante. Ayuntamiento ó 
Junta administrativa del pueblo propietario, quien por i i ó una comi-
sión de su seno cu idará , bajo su más estrecha responsabilidad, de que 
las operaciones se efectúen con arreglo á las leyes vigentes sobre la 
materia, y condiciones de este pliego. 
4. * Después de concedida la licencia les será entregado el monte á 
los Ayuntamientos ó Juntas administrativas por un empleado del ramo, 
con asistencia de la Guardia c i v i l , levantando un acta, que se remitirá 
al Ingeniero Jefe, en la que se expresará el estado del sitio ó sitios en 
que se ha do efectuar la corta y 200 metros á su alrededor. 
5 / E l destajista ó comisión encargada de ejecutar l a corta, prepara-
rá la leña de manera que pueda extraerse del monte, sin necesidad de 
nuevos cortes, á cuyo fin los Ayuntamientos, antes de contratar, de-
te rminarán las dimensiones máximas que han do tener los trozos, para 
que los usuarios ó rematantes puedan sacarlos del monte, sin tener que 
introducir en ellos hachas ú otras herramientas. 
6. * No podrán extraer más leñas que las adjudicadas n i de otros ro-
dales ó partidas que de aquellos en que por ios empleados del ramo se 
haga la des ignación. 
7. " L a roza de las matas que hayan de aprovecharse, se verificará 
precisamente á flor de tierra, con instrumentos bien cortantes, sin que 
sea permitido el desgarro ni arranque de la m á s pequeña cepa, ni raiz 
de roble, encina, haya ó cualquiera otra especie, que por su importan-
cia debe conservarse, ó que en la localidad se beneficie en monte bajo. 
8. " Debiendo de quedar limpio de grumos, astilleros y maleza e l s i -
tio donde se haga el aprovechamiento, podrán los rematantes ó usua-
rios en los montes altos descuajar las matas que forman la maleza. 
9. ' Cuando quieran los usuarios ó rematantes transformar en car-
bón ó cisco parte de las lebas ó maleza concedidas, lo manifes tarán a l 
distrito, quien les concederá la oportuna l icencia, cuando juzgue qua 
esta operación no puede perjudicar al predio, y en caso de ser autori-
zados para ello, se les des ignarán los sitios donde deben construir las 
carboneras, con las prevenciones convenientes, para evitar la propa-
gac ión de los incendios. 
10. , A falta de reglamento, t í tu los ó usos en contrario, el reparti-
miento de leñas para el uso del vecindario, se hará s e g ú n el número de 
éstos , ó de conformidad con las facultades que á los Ayuntamientos ó 
Alcaldes confiere la ley municipal ú otras disposiciones superiores. 
11. Los usuarios no podrán vender, cambiar ni aplicar á otro desti-
no que aquel para que se les concedió, las l eñas que se reparten para 
el consumo de los hogares del vecindario. 
12. S i convieniese á a lgún usuario dejar de percibir la l eña que le 
corresponda, lo pondrá en conocimiento del Alcalde, para que la d is -
tribuya entre los demás participes que la deseen. 
13. Los gastos que ocasionen las operaciones de corta y reparti-
miento de leñas , se satisfarán por los participes en proporción de l a 
cantidad de productos que hayan recibido. 
14. Los Ayuntamientos ó Juntas administrativas, en su caso, serán 
responsables de los daños cometidos dentro de los per ímetros do corta 
y 200 metros ¿ su alrededor, s i en tiempo oportuno no denunciaren á 
los empleados del ramo ó Guardia c i v i l a l causante del daño . Esta res-
ponsabilidad se ex ig i rá á tenor de lo dispuesto en el art. 4.° del Real de-
creto de 8 de Mayo de 1884, y subs is t i rá desde el día en que se haga la 
entrega del monte, conforme á la condición 4.*, hasta aquel en que la 
Administración forestal vuelva á encargarse del monte. 
15. Los Capataces de cultivos, es tán obligados, bajo su más estre-
cha responsabilidad, á denunciar cualquier abuso úex t r a l imi t ac ion que 
se cometa en la corta ó repartimiento de leñas . 
16. L a responsabilidad que recaiga sobre los Capataces de cultivos 
por-no haber denunciado los excesos cometidos en las operaciones de 
corta y ex t racc ión , no librará á los destajistas de aquella en que pudie-
ran incurrir por la infracción de las condiciones de este pliego, y leyes 
vigentes sobre la materia. 
17. De los abusos cometidos por falta de autoridad, serán responsa-
bles los Ayuntamientos, haciéndola , á su vez recaer sobre los Capata-
ces que no denuncien los daños en el té rmino de ocho dias después de 
haberlos cometido. 
18. Tan pronto como se haya concluido el aprovechamiento, da rá 
parte el Alcalde a l Ingeniero Jefe del distrito, para que por és te se 
mande hacer el reconocimiento final y librar, eu su vi r tud , certificado 
de buena corta ó exig i r la responsabilidad que proceda por los abusos 
que se hubieren cometido. 
19. Los Capataces de las respectivas comarcas cu ida r án , bajo su 
más estrecha responsabilidad, de que las operaciones de corta y ex-
tracoion se verifiquen dentro del plazo que marca la licencia de corta, 
á cuyo fio se personarán en el monte el dia siguiente de terminar d i -
cho plazo, emba rga rán los productos cortados y no extraídos y denun-
c ia rán á cuantas personas se encuentran ocupadas en dichas opera-
ciones. 
20. E l Alcalde del pueblo en cuyo monte haya de verificarse el 
aprovechamiento, cuidará de unir a l expediente de concesión un ejem-
plar del BOLETÍN en que se publique este pliego de condiciones, y las 
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hará saber á los destajistas y encargados de1 vigi lar la corta: 
León 4 do Setiembre de 1 8 9 1 .—E l Ingeniero Jefe, Domingo 
Arenas. 
PIIEQO DE CONDICIONSS pam el aprmechamienlo de brozas en los montes 
púilicos de esta provincia. 
1. * Para los efectos de este pliego, se consideran brozas en los mon-
tes de pino, roble y haya, toda especie de plantas distintas de las ante-
riores, que no dén productos maderables en ninguna épo¿a de su vida. 
2. " E n los demás montes se.consideran brozas toda especie distinta 
de l a que puede destinarse á maderas, sea f> nó l a dominante eti' el ro^  
dal. Se entiende también por brozas en toda clase de montes, los bre-
zos, piornos, zarzas y espinos, aunque solo constituya el monte estas 
especies. i 
3. " G l aprovechamiento de brozas se concederá por adjudicación á 
los rematantes ó á los vecinos de los pueblos que ú ello tengan derecho. 
4. * Antes de proceder á la roza deberá preceder l icencia por eECrito 
del Ingeniero Jefe del distrito, que se expedirá cuando sea solicitada 
por los rematantes, Alcaldes ó Juntas administrativas de los pueblos 
dueiios del monte, prévia presentación! de la carta de pago, que acre-
dite haber ingresado en las arcas dól Tesoro el 10 por 100 de la tasac ión 
do los productos que se deben útilizaf.i 
5. * Después de concedida la'licéoci'a será entregado el monte á los 
Ayuntamientos ó Juntas administrativas por nn empleado del rame, 
con asistencia de la Guardia civil.lBvantandp'uri acta, que se remit i rá a l 
Ingeniero Jefe, en la que se expresárá;el;est!ido del'sitio ó sitios en que 
se ha de efectuar l a corta y 200 metros á sú alrededor. 
6. ' Las cortas ó rozas se e jecutarán por l a persona ó personas que 
por el precio alzado más beneficioso, se comprometan á llevarla á cabo, 
satisfaciéndose ios gastos que esta operación exija, por todos los pa r t í -
cipes, en proporción de la cantidad percibida. Los Alcaldes pedáneos ó 
empleados que otra cosa hiciesen y consintiesen, se rán castigados con 
l a multa de 50 pesetas, quedando además responsables de los daños 
que resulten. . 
7. " Es obligación del destajista ó comisión encargada de efectuar la 
corta, separarla lefia de modo que pueda ser cubicada fáci lmente y 
ext ra ída del monte, sin necesidad de nuevos cortes, á cuyo efecto los 
Ayuntamientos de te rminarán antes de contratar las dimensiones m á -
ximas que han de tener los trozos para que los usuarios ó rematantes 
puedan sacarlos del monte sin necesidad de introducir en ellos hachas 
ú otra.i herramientas. 
8. " N o podrán extraer más brozas que las adjudicadas, ni do otros 
rodales ó partidas que de aquellos en que por los empleados del ramo se 
haga la des ignación . 
9. " Cuando el aprovechamiento se haga por roza, se verificará és ta 
á f l o r de tierra con instrumentos bien cortantes, sin que sea permitido 
el desgarro ni arranque de las cepas sanas. 
10. Los usuarios ó rematantes no podrán vender ni aplicar á otro 
destino que aquel para e l que se Jes concedió e l derecho de uso, los 
productos que se les distribuyan; 
11. Los Ayuntamientos o-'Juntae-tidmmistrativas, en su caso, serán 
responsables de los daños cometidos'dontro de los per ímet ros de corta 
y 200 metros á su alrededor, s r en tiempo • oportuno no.denunciaren á 
los empleados del ramo o Guardia civiV al causante del daño : Esta res-
punsaomuad so ex ig i rá a tenor ae 10 dispuesto en eharc. 4." del Real 
decreto de 8 de Mayo do 1884, y subsis t i rá desdé ol.dia en que so haga 
la entrega del monto, conforme á la condición 4 . ' hasta aquel en que la 
Administración forestal vuelva á encargarse del monte. 
12. Terminado el plazo para verificar el aprovechamiento, se ha rá 
un reconocimiento, y en su virtud, se ex ig i rá á los destajistas y Ayun-
tamiento la responsabilidad que proceda, por ios abusos que se hayan 
cometido, ó se librará certificación de descargo.' i 
13. E l Alcalde, en cuyo monte se verifique el aprovechamiento, 
cuidará de unir un ejemplar del BOI,BTIN en que se publique este pliego, 
al expediente de concesión, y hará constar por diligencia que el des-
tajista ó Ayuntamiento se comprometen á cumplir las condiciones con-
signadas y disposiciones del ramo, bajo la responsabilidad que l a ley 
establece. ; 
León 4 de Setiembre de 1891.—El Ingeniero Jefe, Domingo A . 
Arenas. 
PIIEGO BE CONDICIONES para el aprovechamiento de los pastos en los montes 
pAUicos de esta provincia, con los ganados de uso propio de los vecinos 
de los pueblas á q%ie pertenezcan los montes, ó con ganados cuyos pastos 
por condiciones especiales, hayan sido adjudicados en subasta píiblica: 
1. ' Los pastos de cada m ó n t e s e aprovecharán ú n i c a m e n t e en las 
épocas de costumbre en cada localidad, por el número y clase de gana-
dos que se detallan en los estados publicados en él BOLETÍN OFICIAL de la 
provincia para la ejecución del plan vigente. , 
2. " N o podrá introducirse ninguna clase de ganado, bajo la multa 
que determinan las ordenanzas generales del ramo, en los terrenos ó 
partes de monte, que hayan sufrido a lgún incendio después del año de 
1886, en los tallares que tengan menos de cinco años ni en ninguno de 
los sitios acotados para viveros ó criaderos y demás que se determinan 
en la licencia de concesión. 
3. " Los usuarios ó rematantes no podrán . in t roduci r sus ganados en 
los pastaderos, sin previa l icencia del Ingeniero Jefe del distrito, la 
cual se expedirá al Ayuntamiento, rematante ó Junta administrativa 
del pueblo dueño del monte, tan pronto camo se presente la carta de 
pago, que acredite haber ingresado en la Tesorería de Hacienda de la 
provincia e l 10 por 100 del importe de la tasación. 
4. * Cuando formen más de una piara ó rebaño los ganados de los 
rematantes ó de los usuarios de un mismo pueblo, lo expresará as í el 
Alcalde, ó rematante al solicitar la l icencia, manifestando el número de 
reses que contiene cada manada y el nombre del pastor que la custodia. 
5. " E l dueño del rebaño que no se haya provisto-de l a licencia, á 
que se refiére la condición anterior, ó conduzca mayor número dé ' .ca-
bezas ó de distinta especie que el designado en ella, será considerado 
como intruso en el aprovechamiento de los pastos y se le hará respon-
sable por.estas faltas do las penas que marcan las ordenanzas del ramo. 
E n igua l responsabilidad incur r i rán s i se negasen á presentar la l i cen -
cia , o verificar el recuento, cuando se exija por los dependientes del 
ramo, ó individuos de la Guardia c i v i l . 
6. " Será respopsable do todos los daños causados por el ramoneo, y a 
consista en l iqúenes ú hoja el dueño del rebaño que se encuentro dentro 
del radio de 200 metros del sitio donde se haya cometido el daño , y caso 
de no encontrarse rebaño alguno á esta distancia, n i aparecer dañador , 
de las diligencias que habrán de formarse, recaerá la responsabilidad 
sobre todos los dueños cuyos ganados pasten en el monte. 
7. * L a misma responsabilidad se exigi rá por los daños causados en 
los tallares ó siiperficies acotadas, para viveros, criaderos ú otros fines 
conducentes á mejorar el monte, y a se hallen cercados éstos, ó solo 
se determinen sus limites con mojones, accidentes naturales ú otros 
signos. 
8. " Los pastores serán responsables de los incendios que ocurriesen, 
si a l instalar sus hogares, no lo hicieren cu los sitios designados por 
los empleados del ramo, y con las precauciones debidas para evitar e l 
siniestro. 
9. ' Los rediles ó zahúrdas , se const rui rán en los sitios que designen 
los empleados, utilizando para su cons t rucc ión y servicio las leñas del-
gadas y las que constituyan l a maleza del monte, exigiendo en otrb 
caso, l a responsabilidad que proceda, con arreglo á las leyes por- los 
árboles que cortasen. 
10. L a entrada y salida a l pasto se verificará por las veredas ó 'ca-
minos de cos tümbre , y si éstos no fuesen suficientes, por los rjue se 
designen, teniendo siempre la precaución de no atravesar por n i n g ú n 
término acotado. -
11. Terminada la época del aprovechamiento no se permit i rá pastar 
ninguna clase de ganados, y se pract icará un reconocimiento para ex-
pedir el certificado de descargo a l Ayuntamiento, rematante ó Junta 
administrativa ó exigirles la responsabilidad por los daños que hubie-
ren cometido. 
12. Para evitar esta responsabilidad, tendrá derecho á pedir el re-
matante usuario, Ayuntamiento ó Junta administrativa, que por un 
empleado del ramo se haga entrega del monte, consignando en un 
acta que firmarán los interesados, el buen estado dé la finca, ó los da-
ñus que tuviere antes de comenzar el aprovechamiento. 
13. Para que por ninguno pueda alegarse ignorancia, el Alcalde 
del pueblo, en que ha de verificarse el aprovechamiento, además da 
tener do manifiesto en los sitios de costumbre esta pliego de condicio-
nes lo hará leer á todos los usuarios, que quieran introducir sus gana-
dos en el monte y expresará a l dorso de l a licencia expedida por e l 
distrito los limites de las superficies ó partidas que quedan acotadas. 
14. L a contravención á las condiciones de este pliego, y á lo pre-
venido en las ordenanzas generales de montes y órdenes posteriores 
que nó se hubiesen anotado en las condiciones precedentes será cast i-
gado con arreglo á la legislación del ramo. 
León 4 de Setiembre de 1891.—El Ingeniero Jefe, Domingo A . 
Arenas. 
Imprenta de la Diputación provincial. 
